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FORNECE-NOS NUMA ENTRE'VISTA

ELUCIDATIVOS PORMENORES
SOBRE A CONSTRUÇÃO DO BAIRRO

,

DE RENDAS ECONOMICAS

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

-

por JOAOUlM FRANCISCO DA ENCARNAÇÃO SEOUEIRA

DO MUNDO

A ilnportâneia dos
meios de inforlnação

Escola 'Técníca de Vila

Sensacionais resulta­
dos obtidos com o novo

sistema de pesca' que _ .

naO destrói os fundos marítimos �!����
iiii INSTITUTO Federal de Investigação de Pesca da Alemanha atín- transcrever respectivamente os nos­
VI giu taís êxitos com experiências de uma nova técnica de pesca, que 'sos artigos «A crise da Lavoura»,
a Imprensa alemã fala de uma revolução no dominio da pesca. O do nosso colaborador Torquato da
novo método apoia-se na combinação .dQs dois .maiores progressos que Luz e «Que se passa na lota de
depois da guerra foram atingidos na pesca: a localização ultra-sonora Olhão com a venda dos crustá­
e a descoberta da rede flutuante ou «Schwimmtrawl», No que respeita ceos T»
à primeira, foi a localização ultra-sonora vertical empregada pela
primeira vez pouco depois da guerra, para a localização de cardumes .

e tornou-se entretanto do dominio geral, de modo que mesmo peque­
nas chalupas e grandes empresas de pesca fluvial empregam a sonda
acústica ou a lupa de pesca (esta última com indicação visual do eco

num televisor). Hã cinco, anos que
a localização vertical é cada vez a••• • ••••• • • • • ••••••

mais completada pela localização
horizontal, que se serve de um apa­
relho inicialmente construído' em
Kiel e que torna possíveis indica- � 6 ti
ções visuais de cardumes a distân­
cias de mais de um quilómetro.

SOMOS do tempo em que o.jorno;
8ati8fazir¡t a curio8idade, COn8-

tituindo o único meio de informa­
ção de qualquer terra da provín­
cia. A pouco e pouco, porém, o

proçresso, mesmo atrasado, trouxe.
o cinema, a rádio, a televisão e to­
dos passámos a ser mais exigen­
tes, e hoje já é vulgar encontrar­

mos, numa pequena vila algarvia,
sectores da população interessados
em saber o que vai pelo Mundo,
discutindo o último atentado contra
De Gaulle ou a sorte do último
país atricomo, Re,sultado do aumen­

to ão« meios de informação.
No entanto, apesar da rapidez

da Rádio e da TV que permite a

simultaneidade de divulgação de
uma notícia através do país, o .jor­
nal continua a ser a [onte preferi­
da' de todas as verdades, e men­

itiras.
O noticiário radiof6nico ou o te­

lejornaZ ouve-se ou vê-se no meio
.de uma refeição ou entre duas con­

versas de café e, se algumas pala­
vras ou imagens nos despertaram
a atenção, passaram fugazes e n6s,
por vezes, não as percebemos bem

(Oontinuá na 6." pdgina)

PLANOS DE ACTIVIDADE

E OUTROS IMPORTANTES PROBLEMAS DO CONCELHO

EM virtude do entusiasmo que despertou no povo de Silves
a notícia dada no JORNAL DO ALGARVE do mês findo in-

Dr. Jaãa Meneres Pimeolel
titulada, «Graç'as à acção do sr. presidente da Câmara, Silves

vai ter finalmente o primeiro bairro de rendas económicas», e também pela
reserva e certa descrença com que algumas pessoas receberam tal notícia, achando, talvez, um
pouco exagerado·o nosso con-

_••••••••••••
tentamento ou despropositado
o elogio à acção do sr. presi­
dente do Município, possivel­
mente por há muitos anos ouvi­
rem falar em bairro operário
ou económico, sem, no entanto,
verem algo de concreto, resol­
vemos solicitar do sr. dr. Mene­
res Piment�l o favor de u.,a en­

trevista sobre o assunto.
- Gostaria - começamos .;_ que

nos dissesse se houve qualquer mo­
dificação na política adoptada pelas
Caixas de Previdência na constru­
ção de bairros económicos e se foi
dessa possível modificação que re­
sultou a concretização do bairro em

SUves; g-ostaria também que nos

dissesse qual a razão do atraso de
uma obra hã tanto tempo reclama­
da nos jornals e também qual a

acção de v. ex.' para a construção
de um balrro em Silves.
- Ao tomar posse da presidên­

cia da Câmara, em Junho de 1960
- respondeu-nos o sr. dr. Meneres
Pimentel - afirmei: «Apelo para
a cidade de Silves, pedindo que es­

pere e confie no balrro operãrio
que hã-de ter, mais, no balrro

operãrio que merece ter, num

bairro operãrio que tem de ter».

Lógico portanto f o i procurar
no arquivo da Câmara aquilo que
a mesma havia jã tratado anterior­
mente sobre este assunto. O pri­
meiro ofício que encontrei era da­
tado de 10-7-958 e dirigido ao pre­
sidente da Câmara pelo vice-presi­
dente de Habitações, Económicas
- Federação das Caixas de Previ­
dência. Nele se afirmava terem-se
dirigido,a sua excelência Q mínístro

As dívidas que pesam no or.

çamento camarário- de Lagoa
não permitem a realização de
MUITAS OBRAS QUE O CONCELHO CARECE

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
-

A lLUMINAÇAO E A MELHORIA
DO APEADEIRO O-E MONTE GORDO

(Oonclu. na -i.. pdg.M)

�M Hamburgo, presentemente, o ne­

E gócio de sardinhas em conserva es­

tá um pouco calmo, registando, o con­

sumo ultimamente um ligeiro retrocesso.

Os importadores dispõem de grandes
«stocks» e gostariam primeiro de vender
antes de fechar novos contratos. O mes­

mo acontece com as grandes. filiais que,
cada vez mais importam directamente
e tentam evitar o comércio ínterrnedíã­

rio. Devido a esta falta de animação.
aumenta, evidentemente, a pressão sobre
o preço. Deve tratar-se, no entanto, de

boatos, quando se faz referência a pre­

ços multo baixos, pois os preços para
o produto português mantêm-se bastan­
te firmes. (1/4 club 80 nun): Portugal,
em azeite, $ 8.25/8.40; sem pele e sem

espinha, $12.00/12.50; Marrocos, $ 7.15
a 7.80; Espanha, $ 7.8017.90.
No mercado de Bruxelas não se regis­

tou prAticamente qualquer alteração. No
que respeita As conservas de peixe por­

tuguesas, permanece o desnivel entre.

a procura e a oferta; assim, nos pre­

ços não se verificou qualquer modifica­
ção em comparação com os anteriormen­
te indicados. As conservas de sardinha

(marcas correntes) eontínuam a ser

cotadas entre frs. b. 430 a 485 por caixa,
1/4 club, 80 mm. C. & F. Antuérpia e,

nalguns casos, notam-se mesmo ofertas

ft41 O relatório explicativo do plano de actividades da Câmara Muni­
W cipal de Lagoa, a que preside o sr. dr. Luís António dos Santos,
salta à vista o rol de dividas do Município entre as quais avulta a

verba, de 534.702$80 que tanto é o débito aos vãríos estabelecimentos

hospitalares. Portanto as aspirações da edíltdade têm que ser limi­

tadas em face da carência des indispensãveis recursos financeiros e
.

a Câmara vê-se coagida, a deixar
de suportar voluntàriamente as

despesas com os serviços de saúde,
por carência, daqueles recursos.

A Câmara pretende iniciar uma
fase de trabalhos e ao mesmo tem­
po intensificar os que se encontrem
em curso em que a .salubrtdade, o

abastecimento de ãguas e a abertu­
ra de 'novas estradas para a valo­
rização turística e económica do
concelho tenham um papel prepon­
.derante, A realização de dois troços
da estradá muncipal de Armação
de Pêra ao Parchal, que ficarã sen­

do o circuito turístico do Algarve
de maior interesse e importância,
é a prova mais eloquente desta

..... • .. • • • • afirmação.
1!: também desejo do MunicípioM[RCADO IHnRHACIONAL que se construa um balrro para

famílias pobres na zona industrial

D E eONS ERVÂS doOCo���\��o aprecia as solícita-
ções de melhoramentos das fregue­
sias, nada se concretizando, devido
à falta de réditos e à impossibili­
dade de se contrairem mais em­

préstimos. Quanto ao abastecímen­
to de água à povoação de Carvoei­
ro, para cuja obra estão previstos
subsídios da Junta Central das Ca­
sas dos Pescadores e do Estado, pa­
rece que o melhoramento tem via­
bilidade graças ao sr. José Coelho
Pinto, interessado numas urbaniza­

ções perto de Lagoa, estar disposto
a suportar o encargo que caberia
à Câmara. Assim jã esta poderia
encarar o abastecimento de âgua
a Porches.

-

•••••••••••••

. V,ilado pela delegação
lie Oenlura

As obras previstas no

plano da Câmara
Municipal de Tavira

A "rede atómica"
4 CÁMARA Municipal de Tavira, da presidência do sr. dr. Jorge Au­
A gusto Correia, submeteu à apreciação do conselho municipal o pla­
no de actividades do Município para o próximo ano.

As obras previstas nesse plano, são as seguíntes: melhoramentos

rurais - construção da E. M. 508,
da E. N. 124 (Pereiro) à E. N. 125

(Tavira) - lanço entre Casa Quei­
mada e Estorninhos - 1.· fase;
reparação da E. M. 514-3, de San­
to Estêvão (E: M. 514) à E. N.

125 (Luz) - 2.' e última fase:

(macadame com revestimento be­
tuminoso na extensão de 1.508 me­

tros)' construção da E. M. 504 -

lanço' entre Cachopo e o limite do
concelho de Loulé; construção da
E. M. 513-1 - lanço da E. N. \ 270
e Morenos - 2.' fase; e construção
da E. N. 516 - lanço entre Amaro

Gonçalves e o limite do concelho.
Melhoramentos urbanos - con­

clusão da reparação do bairro mu­

nicipal para famílias pobre�, em

Tavira - 3.' fase; reparaçao do

bairro .municipal para familias po­
bres em Tavira - 4." fase; pavi­
mentação de arruamentos em Ta­
vira - 4.' fase (Rua Poeta Emilia­
no da Costa); urbanização da Hor­
ta d'EI-Rei; aquisição de terrenos

para o Bairro de Rendas, Económi­
cas a construir pela Federação das

Relação das obras previstas
O plano prevê as seguintes obras:

Nas freguesias de Est(Jmbar e de

(Oonclui na 4." pdgina)

(Ooncl1£. na 10.· ptJgiM)

A técnica da pesca foi por outro lado
decíaívamentejnelhorada no após-guer­
ra pela rede flutuante, descoberta do

pescador dínamarquês Larsen - na Di­

namarca também chamada «rede atómi­
ca» por causa do seu enorme êxito. Em

contraste com as redes de arrasto habi-

••••••••••••••••••••

tuais que se podiam usar apenas para
o arrasto sobre o fundo do mar, a rede

¡'flutuante é arrastada livremente na

água, sendo a sua profundidade regula- I
da pela velocidade do arrasto, de modo
que pode ser dirigida para a altura a

que nadam os cardumes localizados an­

teriormente. Essa rede era usada quase

exclusivamente para a pesca de aren­

ques feita em chalupa, pois tem de ser

arrastada por dois barcos a par que,
pela tracção, abrem a rede na horizon­
tal. Para apanhar os peixes que vivem
geralmente no fundo, como bacalhau,
abadejo e salmão, pouco' ou nada era

utilizada.

Real de Santo António e

Liceu de Portimão
IR::M visita às obras da Escola In­
iii dustríal e Comercial de Vila
Real de Santo António e Liceu de
Portimão estiveram no Algarve os
srs. engs. Félix do Amaral, admí­
nistrador-delegado da Junta de
Construções para o Ensino Técnico
e Secundãrio; Vasco Magalhães,
director do Serviço de Obras e Cé­
sar Palha, da Fiscalização de Obras
da mesma Junta.

Desenvolvimento na Alemanha

Na Repüblíca Federal foi agora a rede
flutuante desenvolvida para rede de um

(Oonclui na 6.· pdgina)
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;D, necelllllária à .aride

dOlii dentell.

L J

�ABEMOS que a C. P" que tem
#!} manifestado, infelizmente, o

maior desinteresse pelo apeadeiro
de Monte Gordo, está disposta a

fazer a electrificação do mesmo

desde que a Câmara Municipal se

disponha a levar a energia eléctri­
ca até ao referido apeadeiro. Cre­
mos que os serviços municipais es­

tudam a extensão da linha, de sorte
a electrificar-se o apeadeiro. Vem
a propósito lamentar que a C. P.

nada faça no sentido do mesmo de­

sempenhar a sua função como ser­

vidor de uma das maiores estân­
cias balneares maritimas do Pais.

O apeadeiro servia hã meio sé­

culo, quando foi construído e quan­
do o movimento de Monte Gordo
era reduzido e a praia escassamen­

te frequentada. Hoje está ultrapas­
sado. :m antiquado, inestético e

desconfortãvel pois. nem sequer dis­

põe de uma acomodação decente
para as pessoas que nele esperam
a chegada ou partida dos comboios.
Além disso está fechado à hora
da passagem de alguns comboios
e automotoras. Pessoas chegadas
ultimamente na automotora de Lis­
boa têm ficado à chuva por o apea­
deiro estar fechado e não ter um

telefone para se chamar um auto­
móvel.

Feiras de Vila Real 'de
Santo António e Faro

(Oonclui na 5." ptJgina)

É assim mesmo! Esta jovem
tem a adornar-lhe o físico na­

da menos de 320 mil contos de
jóias pois a tanto montou as

que exibiu no Concurso Inter­
nacional de Joalharia reali­
zado em Londres. Trata·se de \
«miss» Jane Marshall. Natu­
ralmente alguns sôfregos 'fa­
riam com ela aquilo que se

faz com as sardinhas: come-se
a carne e deita·se fora a es­

pinha. A carne, no caso pre­
sente, seriam as jóias; a espi­
nha, o resto, mas, vamos lá,
uma' espinha que engasgava

qualquer sujeito.

POMEÇOU ontem a feira de Faro,
� sem dúvida a mais movimen­
tada e mals bem arranjada do Al­

-garve. A feira de Vila Real de San­
to António, que marca pelo vol.uIn:e
de transacções, foi muito prejudí­
cada pelo mau tempo, pois só no

domingo o dia se apresentou de

sol. Devido às facilidades de fron­

teira, estava prevista a vinda de
uns 10.000 espanhóis mas, receosos

do mau tempo, lião se deslocaram

das suas terras, tendo vindo à fei­

ra apenas 3.800 habitantes de Aia­

monte e Isla Cristina e um peque­
no número de Cádis. Em todo o

caso uma parte dos feirantes fez
ainda bom negócio, devendo as

transacções em moeda espanhola
ter ascendido a um milhão e meio
de pesetas.

CÁRIE DENTÁRIA
(Oonclui na 3." página) • E VITAMINA D

• A falta de vitamina D, na
alimentação, é a mais im­

portante causa da cárie den­
tária. Essa vitamina não só
preserva os dentes contra a

cárie, como até segundo
alguns autores, auxilia a

cura dos dentes cariados.

••••••••••••••••••••

JARDIM -ESCOLA

João de Deus, em Faro
�'M reunião efectuada em Lisboa, sob
iii a presidência. da sr.' D. Mal'ia da

Luz de Deus Ramos Ponces de Carva­

lho, presidente da Associação de Jardins­

-Escolas João de Deus, tomaram-se vá­

rias deliberações tendentes a obter fun­

dos para a construção do Jardim-Esco­

la João de Deus de Faro. Entre outras

iniciativas, figura um chã-canasta pro­

movido por uma comissão de senhoras

da colónia algarvia em Lisboa.
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TRAINEIRAS :

Refrega ...
Nova Clarinha .

Fernando Carlos ..
Nova Sr,· da Piedade
Restauraçlo . .

Salvadora. . '.

Sr. - da Saúde .

Alecrim
A.lvarito .. .

Costa Azul ..

'Brisa . . . .

Estrela do Sul
Temporai .

Oeste ....
Noroeste'. . ,

Oca .••.••.
sr.« da Encarnacão ,

Flor do Sul
Sr.- do Cais
Audaz ...
Portugal 5. o •

Raullto .

Neptúnla . .

Nicete ...
Suestada .•

La Rose ..
Conceíçaníta
Infante ..
Leãozinho .

Tufão ...
Triunfante
Lenà .....
Pérola do Guadiana

Total ..

,

CRONICA
FARO

O NOV,O

D E S.

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

GRANDES DESCONTOS
1M f41IN()4� VI J)U�4 LÁ
NOVIDADES PARA HOMEM E SENHORA

Peça alTloetras a

MONTESTRELA,
APARTADO 138

LDA.

ESTÁ
certa a quadrat O que outrora constituia o aglomera­

do de meia dúzia de fogos nos subúrbios citadinos meta­
morfoseou-se num dos mais populosos bairros da nossa

capital, verdadeiro fulcro da .ínícíatíva particular no âmbito
da construção civil que ao longo de pouco mais de uma década
a transformou numa das mais florescentes e evoluidas
cidades do Sul.

Paralelamente ao crescimento da cidade desenvolveu-se
o bairro novo de S. Luís que viu alongarem-se os seus li­
mites desde a príneipal via de
.acesso que era a Estrada de
Olhão até aos dilatados e ou- TINT4S «fXCILSI()l!)
trora desérticos terrenos que
constituem o chamado Vale
de Carneíros;
Não se deseavelveu eontudo esta

progressãe em sentido líaear ape­
nas, e a Estrada da Circunvalação
outrora autêatlca fronteira entre a

cidade e os arrabaldes viu chega­
rem até si os tentâculos de ferro

e cimento que obrigaram aquela
a englobar por estranha simbiose,
no seu próprio corpo o recém-nas­
cido bloco' residencial.
Situado agora no coração da no­

va cidade em que Faro se trans­

formou, o novo bairro de S. Luís

viu a edilidade local construir aqui
o novo mercado e como complemen­
to, à volta deste florir quase todo o

comércio automóvel da cidade e por
imposição administrativa, de quase
toda a Provincia. /

O crescimento precoce do novo

bairro criou-lhe problemas. As ar­

térias que o cruzam vêem-se a bra­

ços com a falta da respectiva pa­
vimentação e com a chegada de

Outubro e os indicios de invernia
de que foi portador aumentaram os

embaraços daqueles que têm de

transpor os verdadeiros lamaçais
em que se transformam as .r",:a.s.,
Sabemos porém que ao MUnICIpIO
não é alheio o desejo da resolução
de tão grave tema como se obser­

va pelo recentemente publicado
plano de actividades para o próxi­
mo ano, e com tempo tudo se fa­

rá, assim o esperamos! ...
Por força da sua eomercíalízação Olhão, 16 de Outubro de 1962

O bairro de S. Luis transformou-se
numa, senão na maior, zona de

acesso à cidade e a chamada Es- Apresento a e, os meus respeitosos
. .

al cumprimentos, bem como desejos detrada de S. Luis, via mumcip ao prosperidade ao conceituado jornal do

que cremos modificou-se numa ar-
, qual é mui digno director.

téria de tráfego intenso por onde! Tenho seg'l!-ido c:om admira�tlo e r�s-
circulam toda a cíassé de veiculos f;��s�o:Oto� :r����n�i:C;;��i�� ;:=
e, peões. bZicados no respectivo jornal regionaZis-
Acontece porém que para além ta como o é o Jornll;l do Algarve.

_

d au estado do piso da referida Admiro, como merd6ria a e¡¡;ploraçao
o m

.
de crustáceos nesta 1mnha terra de pes-

via no troço compreendido entre o caâores ottumenses.
.

ponto de convergência desta com a Diz-se que a montagem. de u,!!idades
Estrada Nacional e o local até on; � ?e����sr:::s¡�::"o;a�fe�ap��s�:g::=
de se encontra alcatroada, troço, te conseguimos comer camarões quando
que engloba já uma apreciável apanhados na ria por algumas artes de

t
-

h bit
.

al a- se en- pesca ou quando em certas épocas sao
ex ensao a 1 acron n o aprisionados barcos de pe8ca estrangm-
contra iluminação que permita aos ros que se encontram a pescar em águas
transeuntes ver onde põem os pés, territoriais, e mesmo algumas, porções
'o que é sumamente desagradável capturadas por pescadores oúiænenee«.

Mas o que é de admirar é que um

sobretudo nos meses de Inverno em bClTco que se encontra a pescar pelo pro­

que os banhos frios não são acon- cesso de arrasto, que para tal está auto-,
á

. rizado, seja forçado a deitar fora al-
selh veIs.

gumas quantidades de diversas quaZida-
Que a Estrada leve tempo a ar- des de pescado que já se encontra mor­

ranjar e não possa ser para já a to. no chamado saco da arte, sendo os

ua betuminação concordamos com tnpulantes. forçad._os qUlfndo chegados
s

.

' .

a terra a 1r adqu1rir petxe para a sua
a asserção, mas ao menos ponham alimentaçtlo e familiClTes, ao mercado,
cá umas lampadazinhas de molde a por s6 estar a unidade autorizada a tra-

que os que cá vêm não andem pelas z� certa percentagem de outras !lua­
., ., hdades além dos crustáceos recolh�dos.

ruas, a fazer: «atchlm. atchlm. Tal processo, sr. director, deveria ser

atchim!» revisto por quem de direito, pois en­

quanto em diversas partes do mundo se

preocupam com a escassez de pesca,
aqui joga-se fora. Além disso, o peixe

t,
MARIA DA (ft[ARHAtIO CARDOSO DUfiADO

AGR.ADECIMENTO

Seu marido agradece a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhá·la à sua última mo­

rada, bem assim àquelas que
directamente ou por escrito lhe
manifestaram o seu pesar.

BAIRRO
,

LU IS

Era arrabalde
Mas já não é
Porque- a cidade
Meteu o pé!

Dr. /o.é Manuel Waddiqton
Mato. Parreira

O nosso comprovinciano sr. dr.
José Manuel Waddi�gton Matos
Parreira, que prestava serviço como

segundo secretário de legação na
nossa embaixada em Karachi, foi
nomeado membro privativo na
DELNATO.

�-----------------------------

Que se passa na lota de Olhão
,

' I

com 'a venda dos crustáceos?
Acerca da informação de que a

tripulação do «Vila de Olhão» teria
abandonado o barco como protes­
to pela maneira como se fazia a

lota dos crustáceos, dizem-nos que
não houve efectivamente abandono
colectivo. O que se verificou foi a
baixa de membros do pessoal da
coberta, a começar pelo contra­
mestre sr. Sebastião Quarteireiro,
tendo saído no passado sábado o

último homem que fazia parte da
prímítíva dotação do pessoal de
coberta.
Para melhor esclarecimento do

caso e para que não restem dúvi­
das, escrevemos no dia 15 ao sr.

capitão do porto de Olhão no senti­
do de nos facilitar a nota do movi­
mento do rol de matrículas do ar­

rastão desde o inicio da pesca do
mesmo até o citado dia 15. Aguar­
damos portanto esses elementos
oficiais.

Uma carta sobre o pro­
blema dos crustáceos

8enhor director .

�'fálri•• ��lI.mlra Il ••�....�

MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
.

'

Consultas diárias às 15 h.

-§�,
Rua Filipe Alistão, 21

Telefone 413

FARO

...- _ _----.,
,

"

,

I Lãs para tricotar I
,À máquina e à mio

"ORLO" - MOHAIR - BOUCLE
I Shetlands-Tweeds - Australianas-I-Iacionais •
• F�talias - Perlapons - Ráfias - Algodões •
� Cores modernas garantidas-Todas as torções •
i Enviam-se amostras -, Satisfazem-se encome�das pelo correio II PREÇOS DE FÁBRICA I, 10514' COM'Aœ�IA •

I, (FABRICANTES NA COVILHÃ)

'.ESTAB. EM LISBOA

•
.

Rua de Santa Justa, 60-2.° - Telefone 31412 •
� � J

que é deixado já morto no fundo do
mar, deve trazer prejuízo a outras pes­

. cas, como a sardinha e seus similares,
por deterioração do pescado abandonado
nos chamados ,comedouros.
Existem alguns pescadores olhanen­

ses que na defesa ãos seus interesses
requereram outro processo de pesca, por
verem perigar a S'l«' actividade na pes­
ca da linha, os ,quais não foram coroa­
dos de êxito na sua primeira tentativa
apesar de se fazerem valer do que lhes
é concedido pelo decreto-lei 41.1¡51 de
18-12-57 para poderem modernizar os
seus si.stemas de pesca por :meio de apa­
relhos.'
Devo lembrar que da parte do sr.

comandante do porto desta vila tem
havido boa vontade e inteligênCia e tu­
do tem feito no interesse da .classe
piscat6ria olhanense, pelo que os pes-
cadores lhe estão gratos;

,

Ape8ar de existirem alguns pescado­
res !lue 000 possam compreender os
bons intentos com que sao feitas tan­
tas demarches, em seu benettoto, muit08
há que sabendo aproveitar alguns
conñeeimentos se fazem valer do que
lhes é COncedido em face da lei, em prol
de todos e da Fazenda Nacional. Todos
por um e um por todos, maB que nos
saibamos compreender, e Jaze1' ver em
todo o mundo ·que o po"o portuguis
000 desapareceu e está pronto a todos
os sacrifWios para manter o nosso Pais
à altura que merece, quer na indústria
da pesca quer noutras. Bem hajam to­
dos aqueles que, procuram a harmonia,
paz e garantia do nosso povo. Precisa­
mos de progredir nas indústrias lu.
pesca e de outras de 'nteresse para o
nosso centro.
Agradecendo respeitosamente a aten­

ção que v. possa dispensar (J esta mi­
nha carta e agradecendo a sua publica­
çtlo e certo de que quem de dir.eito
acederá ao meu apelo na defesa de
todos os pescadores e proprietários de
barcos da linha neste centro, terminó
saudando e. com a mais ele"ada consi­
âeracão e estima,
De v. mui atenciosamente,

CAÇADEIRAS :

Alto Mar •. ; .

Santo Condestável
Nova Marla Alice
Cinco Manas . .

Isabel Teresa . I. .

São João da Fuseta . .

Sr.- do Carmo da Fuseta
Dois Irmãos Unidos
Nova Isabel Teresa.
Seis de Maio. .

Novo Pardallnho
Dois Manos.
Bêtinha
Flausina .. . ..

Santo Ant6nio me Ajude
Dois Primos .

Oriente ..

Ana Luzia .

Miúdo .. -,

Boa Sorte

POLVEIROS:
Janlta . . . . • 5.728$00
Amélia dos Anjos 5.080$00
Valério. . . . 2.766$00
Gorgulho . . . . 2.540$00
José Joaquim . . 2.190$00 Artes diversas.. . ", . .

Henrique Carlos . 2.095S00
Manuel Luis 1.876$00
Polvinho • • . • . • 1.645$00
Maria Estrela do Mar . 1.54R$OO e_ todos os centros piscat6rio.
Artes diversas 77.012$00 do Continente e Ultra_ar.

Total . . . .. 557.944$00

.-'
, .� ,---------.

ritUI!:� ! ���:�;'���iy�� ¡
• Goze tranquilamente os seus •fins de semana e as suas fé­

rias, no clima mais temperado •d a E u r o p a.

•INSTÁLE�SE NA

•
RESIDENCIA.
M.Â R I M •

RUA GONÇALO BARRETO. 1

•FARO

1.8 classe-Ambiente Selecto .'
A 10 minutos da bela PRAIA O( fARO

•Serviço de Pensão compJeta
•EM COLABORAÇÃO COM O

RESTAURANTE GARDY •
Diárias e Melas-Diárias •RESERVAS:

ITELEFONE 385

TErr'ifÕA.'. I
L J

de¡ 11 • 11 de¡ ()utubr()

Vila Real de Santo António

TIM.tNBIRAB :

TriuI.fante .

Mãria Rosa .

Diamante ..
Conceíçaníta
Audaz ...
Agad.:ío •..
Temporal ..
Vulcl.o . . • . .

Sr." da Encarna<:lo
Tufio .

Infante .

Nova Liberta . . .

Pérola do Guadiana
Flor do Guadiana.
Nova Clarinha .

Flor do' Sul. .

Raullto •...
Brisa
Refrega ...

.
Estrela do Sul .

Janita .

Alvartto .

Salvadora. . .

Sr. - da Saúde .

Arrastão
Pérola da RIbeira .

98.462100
57.617$00
49.081100
40.726iOQ
56.9llS00
56.649$00
55.745$00
55.500$00
52.480$00
52.480500
52.645$00
28.199$00
25.424$00
lõ.81OS00
14.896$00
.14.581$00
15.528$00
10.416'00
10.295$00
6.591$00
5.545$00
1.905$00
497$00
550,00

8.75f$00
640.259$00

92.195SOC
59.987100
45.066$00
45.015$00
41.555$00
58.697$00
115.904$00
55.115$00
50. 160S00
28.845$00
28.120100
27.958$00
26 140$00
25.764$00
24 204$00
18.170$00
16.460$00
16.185$00
11.585$00
9.485$00
.8.460$00
8.279$00
7.970$00
6.670$00
6,570100
5.255$00
5.015$00
4.508$00
4.265S00
4.170$00
5.955$00
5.020$00
565$00

720.844$00

de 1(l a 16 de¡ ()utubr()

PortJITIAo

TRAINEIRAS :

Anjo da Guarda
LeDa ••.

La Rose ..

S. FlAvio ..

Suestada ..

Sr." do Cais <

¡Nicete . . . .

OHmpia Sérgio .

F6ia .....
Portugal 6.0• •

Ponta do Lador
Maria do PUar .

Sol . . .­

Vulcânia ...
Neptúnla . . .

Briosa . . . .

Maria Benedito
Arrifana ..

Mirita ...
Leãozinho .

Flor do Norte
Praia Vlt6rla
Brisamar ..
Marla Odete .

Belnlcete . .

Oca •••.•
Virgem te r;uie
Pérola de Lagos
Nova Clarinha .

Farilhão . . . . .

Pérola do Barlavento
MUtta ....
Estrela de Malo
Portugal 1.0• •

Flora ....
Pérola do Arade
S. Paulo
Gracinha
Dõrtta .

Austral
Trio ..

Oeste ..•

Fernando Carlos
Restauraçãc .

Senhora da Satlde
Noroeste . .

Salvadora ..

Costa Azul .

JOÃo LEAL BRANCO

TAVIRA

"

JOSE

t
SEBASTIAO

Regressaram de França e Buíça,
aonde foram em passeio; os srs,

Matias Barroso Gomes Banches,
presidente da Camara Municipal de
Vila Real de Santo António, Ma­
nuel Barroso Gomes Banches e Se­
bastião Vasques Rodrigues.
= Por-ter sido colocada na Escola
Industrial e Comercial da Guarda
fixou residência nessa cidade a nos­

sa assinante sr» D. Maria Helena
Carreia Torres.
= Vimos em Vila Real de Santo
António o 'nosso assinante em Mér­
tola BT. Jorge Cristóvão. r

,= Regressou a Benagil (Lagoa) o

nosso assinante sr. José Gabriel da
Costa, que passou uma temporada
em St. John's Newfoundland (Ca­
nadá) •

= Seguiu para Tarifa (Espanha) o

sr, Rafael âos Reis Rodrigue�, téc­
nico de conservas e nosso prezado
assinante.
= Os srs, Humberto Santos Duar­
te, antigo chefe de posto adminis­
trativo em Angola e nosso assinan­
te em Guerra Junqueiro (Calen­
guer) naquela provincia ultramari­
na; Domingos Samorano Pina, che­
te do posto de turismo do S. N. I.
no Caia, e Domingos António Fer­

nandes, segundo-cabo da Guarda
Fiscal em Balurcos de Baixo, tam­
bém nossos assinantes, tiveram a

amabilidade, que agradecemos, d.e
visitar o Jornal do Algarve.
= O nosso assinante sr. Fernando
Margarida transferiu a sua residên­
cia de Faro para Sagres.
= De avião, seguiu para Londres
o BT. José Mateus Horta, sócio-ge­
rente da firma nossa anunciante
Farauto, Lda., com sede em Faro,
e que, integrado numa excursão
organizada pela General. Motors de

Portugal para os seus concessioná­
rios, visitará a 47." Exposição In­
ternacional de Automóveis em

Earl's Court. O programa da via­

gem compreende também visitas às

instalações das fábricas Wauxhall
Motors, em Luton e Duneiable, on­
de se realizarão almoços de con-'

fratemæaçõo, e aos principais, cen­
tros turisticos de Londres e arredo­

res, tais como Buckingham, Torre
de Londres, Windsor, etc.

=Após alguns dias de permanência
em Vila Real de Banto António,
regressou à sua residência em Lis­

boa, acompanhado de sua esposa e

filho, o nosso assinante sr. António
Gonçalves Barradas.

Realizou-se em Vila Real de Ban­
to, António, na igreja de Nossa Be­
nhora da Encarnação, o enlace ma­

trimonial da sr." D. Celeste Encar­
nação Oliveira dos Santos, filha da
BT." D. Maria da Assunção Oliveira
dos Bantos e do sr. Joaquim dos
Santos Aguileira, com o BT. Abílio
Nunes, comerciante no Cadaval, fi­
lho da sr." D. Rosa Ribeiro de Je­
sus e do BT. José Nunes. Foram pa­
drinhos, por parte da noiva, a sr."

D. Edite de Jara Silva e esposo,
BT. José da Bilva, agente comercial
em Olhão, e, pelo noivo, a sr." D.,
Maria Teresa Maia e seu esposo,
ST. Manuel Afonso Maia, chefe do
farol de Vila Real de Santo An­
t6nio.

Total

Albufeira

ARMAÇÃO:
Castelo. .

Artes diversas

Total

9.455$00
45.259$00
54.694$00

125.800S0G
62 550$00
56.150$00
50.180$00
40.080$00
59.680$00
51.200$00
50.980$00
26.550$00
26.050100
25.570$00
25.5n0$00
25.450100
22.500$00
22.000$00
21.900$00
21.100$00
19.800$00
17.100$00
14.000$00
15.400$00
12.800$00
.11.250$00
10.750$00
10.550$00
10.400$00
10.200$00
9.850$00
9.050$00
8.650$00
8.600$00
7.890$00
7.850$00
7.700$00
7.500$00
7.500$OC
5.850$00
5.700$00
5.280$00
4.000$00
5.650$00
2.900$00
2.800$00
1.7&0$00
1.650$00
1.600$00
1.550$00
870$00

AGRADECIMENTO
Sua família na impossibilida­

de de o fazer pessoalmente vem

por este meio, muito reconheci­
damente, agradecer a todos que
acompanharam ,à sua última
morada aquele seu ente queri­
do, bem como a todos que de
qualquer 'forma manifestaram o

seupesar.

,C()Mf�CI.NTIS !

IN()UST�I.IS!
A economia do País exige

maior reactivação nos negócios.
A propaganda é fundamental

para tornar conhecidos os pro­
dutos e para'interessar o públi­
co na sua aquisição.

'

Se ,quiser vender recorra à
larga expansão dos maiores
jornais regionais:
ALGARVE
«/ornal do Al,arl'e» - Vila
Real de Santo António

Distrito de A V E I R O
cLitoral» - Aveiro

BEIRA BAIXA

c/ornai do Fundão» - Fundão

Distrito de B R A G A
«Noticia. de Gui_ar.ãe.»-
Guimarães

Distrito de É V O R A
'«/ornal de tl'ora» - Évora
RIBATEJO

Ri.batejo. -c Correi.o do
Santarém

A expansão destes jornais
assegura à indústria e ao co­

mércio a divulgação nas suas

regiões dos produtos que se
- queiram vender. -

A sr." D. Maria Teresa de Jesus
Freitas Nóbrega Guerreiro, esposa
do nosso prezado amigo sr. capitão
Humberto Firmino AZfarra Guer­
reiro, "teve o seu bom sucesso em

Lamego, dando à luz uma menina.
A recém-nascida, que recebeu o no­

me de Teresa Maria, é neta pater­
na do sr. Bernardino Boaventura
Guerrêiro, e de sua esposa, BT." D.
Gracinda Alfarra Guerreiro.

Encontra-se em tratamento em

Lisboa, a fim de se submeter a uma
melindrosa intervenção cirúrgica, o
BT. José Graciliano Vieira Carmo.
= Em Lisboa, no Hospital de S.
Luís, sujeitou-se a uma operação,
que decorreu com felicidade, o BT.

João Cumbrera Centeno de Bousa.

Pro_o".ão

Foi promovido a guarda-marinha
o cadete sr. Francisco Montes de
Oliveira Monteiro, filho da sr." D.
Ana Montes de Oliveira Monteiro
el do nosso amigo BT. Carlos Malta
de Oliveira Monteiro, chefe da

agencia da Caixa Geral de Depósi­
tos em Vila Real de Banto Ant6nio.

---------------

LOTARIA DE ONTEM

ArlTlaçAo de Pera

Artes diversas . . 16,665$00

Total 891.270$00

o 1.0 prémio da lotaria de ontem da
Miseric6rdia de Lisboa, n. o 32.578, de
1.500 contos¡ toi vendido. ,pela firma
nossa anunc ante, Casa da Sorte.

L.agos
TRAINEIRAS :

Belnicete
Austral
Marlsabel
Gracinha
VulcAnia ...
Flor do Norte .

Brisamar ...
Virgem te cuie . .

N.· Sr.· de Pompeia
Costa de Oiro . .

N." Sr." da Graca
Pérola de Lagos
Maria Odete .

Total .•

27.840$00
2�.280$00
25.050$00
21.025$00
17.000$00
15.700$00
15.000$00
9.759$00
4.621$Q(l
5.200$00
l.lUOSOO
760$00
570$00

161.905$00

dQ " • 11 de f)ulubrll

Praia de $,alelTla

51.585$00

do 1. ft 17 de¡ ()utubrv

Fueeta

.'

28.085$00
24 887$00
24.785$00
19.565$00
15.920$00
15.662$00
15.500$00
15.196$OG
11.997$00
11.689$00
10.297$00
9.227$00
8.948$OC
7.945$00
6.69�$OO
6.251$00
5.468$00
4.107$00
2.897$00
2.542$00

/ORNAL DO ALGARVE lê-se

CINECLUBISMO

"lia liGai de Santv 4ntcínlv

de 4 a 17 de Outubro

ENTRADOS: italiano «Génova»,
de 496 ton., de Leixões, com carga
em trânsito; portugueses «Mira

Terra», de 563 ton., de Lisboa, com
adubos; «São Macário», de 1.039

ton., de Lisboa, vazio; «Coruche»,
de 1.153 ton., de Lisboa, vazio;
«Maria Christina», 'de 550 ton., de

Lisboa, com adubos; «Madalena»,
de 1.198 ton., de Setúbal, com car­

ga em trânsito; «Mira Terra», ,de
563 ton., de Lisboa, com adubos.

SAlDOS: «São Macário», com

minério, para Lisboa; «Génova»,
com lniolo de amêndoa e miolo de

pinhão para Marselha, blocos de
mármore para Livorno e conservas

e cortiça, para Génova; «Maria

Christina», com minério, para Lis­

boa; «Mira Terra», com minério,
para Lisboa; «São Macário», com

lninério, para Lisboa; «Coruche»,
com minério, para Lisboa; «Mada­

lena», com sal e figos secos, para
Funchal; «Maria Christina», com

minério, para Lisboa.

FARO - O Cine-Clube de Faro
efectua na segunda-feira, no Cine­
ma Santo António, a 108." sessão,
com o filme de Truffaut «Os 400
golpes».
VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO - Na sexta-feira o Cine-Clube
de Vila Real de Santo Antónip rea­

liza nova ses..são normal com o fil­
me «O beijo fatal», de Robert
Aldrich.

I� IIIÉ I� II f� N f� \V t� .....:: \YltNI�lt-SIE
De 1.0 andar, acabado de construir, situa ..

do na Rua José /oaquiDi de Moura (Horla
Pinto) eDi FARO.
InlorDla ..se no loeal ou eDi OLHÃO, na Raa
Dr. Oliveira Salazar, 33-Telei. �87.

SALINAS
em Ca�tr() Marim

Vendem ..se ou arren­

dam-se.
Tratar com Lopo Faís-.

ca - Vila Real de Santo
António.
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LANISUPER, L.DA
Armazém de lanifícios

Grande colecção
de tecidos exclusi­
vos para homem, se­
nhora e criança a

preços de fábrica.

Peça amostras hoje
mesmo e verificará.

R. SAPATEIROS, ]59, ]'o-OTO.

TELEF. 367261

LISBOA

dente da Junta de Freguesia de Al­
te dirigiu ao Jornal do Algarve
sobre os comentários aos novos to­

pónimos da aldeia, oferece-nos as

seguintes conclusões:
1.· - Pensou-se, de facto, em

mudar o nome à actual Rua José
da Costa Guerreiro, embora, seo,

gundo diz, para que ocupasse a rua

mais central e de maior impor­
tômcia;
2.· - Para que aquela rua não

parecesse�\ na segunda parte dife­
rente da primeira, passaria a fazer
um ângulo recto com esta, o que,
além de inédito em toponomia,
mais acentuaria a diferença que se

pretendia corrigir;
3.° - Como havia comerciantes

naquela parte da rua que tinham
o papel timbrado com o nome do

antigo homenageado, resolveu-se
então que a rua que se reconhece
ser- «a mais central e de maior im­

portância», [osse baptizada com C!
nome de um ãos «novos ínclitos'».
Está tudo bem! Compreendemos

que todos estes prop6sitos da Jun­
ta fossem para conservar e dignifi­
car a homenagem' prestada ao

grande amigo de Alte, que foi José
da Costa Guerreiro, mas a verda­
de é que nada disto tinha sucedido
se não houvesse que revelar «novos
ínclitos».
Quanto à expressão «novos íncli­

tos» não' houve qualquer ironia ou

insinceridade no seu uso. Usou-se
«novos ínclitos», como se poderia
ter usado «notáveis», «ilustres»,
«homenaçeaâos» ou outro adjectivo
adrede. Ironia, põe-lhe quem a

comenta no significado de mérito
ou demérito, que não estene no

nosso pensamento atribuir-lhe.
, Em todo o caso, ofereceu a opor­

tunidade de acentuar que um ão«
homenageados «é um espírito ge­
neroso, bem formado, qu,e está no

coração de todos os altenees, é es­

timado por quase toda a gente no

concelho» e depois disto ainda se

sente aborrecido por não respeita­
rem á sua «humildade». É é isto o

que nos diz o sr. presidente da Jun­
ta de Freguesia de Alte, o nosso

querido amigo José Cavaco Vieira,
a quem quereríamos ver poupado
a estas citações, que provocou.

A CARTA que o bom amigo José
Cavaco Viejra, esforçado presi-

HÁ dias, em Lisboa, com um neto
em cada mão, fui abordado

por um ciganito que logo reconhe­
ci. Tratava-se nem mais nem me­

nos do que do meu protegido de

MO HUMDO DA RÁDIO ORIENTE.SE POR UMa r.irul.tn
AGENTES GERAIS f _

@� , . E' I R'. DE SANTO ANTÓNIO, 11
',�.r. c:-a TELEFONE. �5800-PORTO
....,.�. '

Agente e m Vila Real de Santo AntóniofAgente em Olhão:

AMÉRJeO GUALBERTO MATIAS
I<ua IS dII J.unho, 171

M. SALVADOR VAZ PALMA

4vllnida da I<lIpúbllc:a, 74

JORNAL DO ALGARVE vende-se' É indispensável melhorar-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,

O enrocamento, marginal de
Avenida da República, 46.

Cabanas da Conceição e

Loulé, o célebre Nelson, filho do
<�Chino».
Vinha'do Jardim Zoológico e não

trazia dinheiro trocado e não po­
diar largar a mão ão« netinhos.

Queria dar-lhe uma lembrança para
reavivar a sua simpatia, mas era­

-mé totalmente impossível, no meio

daquela barafunda de trânsito,
afastar-me do, local onde aguarda­
·va um taxi.
I "Que pobre me senti por nãó ter

co nstruir-se

para a faina
um cais

piscatória

NA doce calmaria que sucede e

às vezes precede os grandes
acontecimentos locais, apareceu
uma figura humoristica, cheia de
graça e ternura que se vai tornar
um símbolo pela popularidade que
arranjou: o Zé Cuco!

O Zé Cuco já ,foi um pequeno
proprietário. Possuia uns pequenos
prédios que foram expropriados
para alargamento do hospital. Fa­
nático ferrenho e intransigente da
«música velha», onde ocupava o

naipe da pancadaria, a certa altu­

ra, virou adoidado, talvez por se

ver esbulhado de tudo o que pos­
suía. Hoje, é um homem calmo que
s6 se exalta quando o provocam,
desafiando-o com a supremacia da
«música nova». Faz os seus man­

dadinhos, ajeita-se em certas lim­

pezas mais ordinárias e bebe o seu

copito de aguardente. Tem todos
os requisitos para tentar os dicho­
tes e apupos da ?iapaziada e reage

(OoncZmão da 1.' pdg'naj sempre por forma a acharem-lhe

na base de frs. b 425. Os filetes de cava- graça. Umas vezes displicente, ou­
ia (latas brancas) situam-se de frs. b tras mais comedido, mas sempre

575 a 625 por caixa, 1/4 club, 30 mm,
dando troco ao que lhe dizem.

C. & F., Antuérpia. Em Londres, o
Não sabemos onde se acoita mas

mercado das sardinhas portuguesas tem-
é de presumir que tem um lar al­

-se mantido firme, com preços spot de go parecido com o dos ciganos e,

78 s para 100/1/4 club, por caixa, ex-
talvez daí, dessa convivência, re­

-wharf, em latas ilustradas e 66s por
sultou ser dono de um jumentinho,

100/1/4 especiais. Continua a verificar- simpático, ordeiro, que tem a pre­

-se procura por latas simples, envolvi-

-

dilecção de passear pelas ruas ,da

das em celofane, com preços à volta de ���ia��:� ?se tornou dono da ali-

82/83s por caixa, ex-wharf.
Correm. versões. Que oe ciganos'

lho venderam por vinte escudos,
que lho deram ou ainda que dele
se esqueceram,
E aí têm os senhores como Lou­

lé, umas vezes de manhã, outras
de tarde, vê desfilar pela avenida

principal o Zé Cuco e o seu burri­
nho, ou s6 o Zé Cuco ou s6 o bur­
rinho ...

O curioso é que o Zé' Cuco, diz
que é o seu único companheiro e

que com ele é que se entende bem.
E acrescenta que tem agora de tra­
balhar para dois, pois de tudo o

que ganha tem de comprar susten­
to para o animalzinho.
Que extraordinária lição de 801i­

dariedade nos dá o Zé Cuco, com

o seu carinho pelo burrinho aban­
donado! E, como um e outro, na

sua humildade estão longe da mal­
dade e do egoismo da vida mo­

derna!

Mercado internacional

REP6RTER X

uma moeda no bolso! E que alegria
a dele quando me viu e que triste­
za lhe teria ficado por eu nada lhe

dar!

de conservas

CA�ANAS DA CONCEIÇÃO - No sá­
bado passado, coincidindo com as ma­

rés grandes, o mar, rebentando no en­

rocamento, invadiu a avenída marginal
e alastrou pelas ruas confinantes, fi­
cando a água empoçada pelo facto dos
esgotos, entupidos, não darem vazão à
mesma. Os habitantes tiveram que an­
dar descalços e de calças arregaçadas
para se movimentarem. O enrocamento
para mais eficazmente poder resistir à
força das vagas, tem que_ ser alteado
e alargado, impondo-se também que se­

jam concluídos os 50 metros do mesmo
a Este da povoação onde o mar já des­
truiu o caminho que dá acesso à zona
considerada de turismo que é a praia
da. Armação da Abóbora - Forte da
Conceição e também a úmas quatro ou
cinco moradias e ao areal onde é reco­

lhida a areia para a construção civil
na freguesia da Conceição e também pa­
ra Tavira. A, conclusão daqueles 50 me­
tros de enrocamento defenderia ainda
uma seca de polvo que está prestes a

desaparecer. Começou agora esta pesca
de que Cabanas é um dos mais rendosos
portos do Pais, fazendo-se il lota nesta
localidade. Para o desembarque dos ce­

falópodes os pescadores têm que fazer
movimentos acrobáticos sobre o enro­
camento e às vezes nem sequer' se po­
dem aproximar deste para evitar que
os barcos se despedacem contra as pe­
dras. O mal desaparecerta se fosse cons­
truido o pequeno cais acostável já pro­
metido. Por falta deste já deixou de
fazer-se aqui o abastecímento de gasó­
leo, o que causou prejuizos 'El transtor­
nos. E esta laboriosa povoação bem me­
rece que olhem por ela e pelos seus pes­
cadores que trabalham em toda a costa
,algarvia e vendem o produto do seu tra-
balho em todos. os portos desde Sagres
a Vila Real de Santo António.

fORDSON
300 kg., [aixa fe[bada, da série 16,
bem [alcada e óptima mecânica
VENDE:

LUCÍLIO MATOS TOUPA
�Uil do Álvlto, 33

LISBOA-3
TClIC2fonll f3331i37
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O DETERGENTE MODERNO MAIS APERFEiÇOADO E COMPLETO
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Quarto para casal, em Vila
Real de Santo António.

Nesta Redacção se in/or­
ma (2395).

� - e bem lavada. agora dá
....., �

gosto ver toda a roupa. Sou
eu que tomo conta da casa da minha
irmã e com Sunil o meu trabalho está
mais simplificado e resulta muito melhor. Com Sunil nem é preciso esfregar e

a roupa anda. toda limpinha que é um gosto. Então na roupa de cor, é que a

diferença se nota melhor. Sunil aviva as cores e por isso a roupa fica mais

limpa e mais Elem cuidada. - Ex.m& Sr." D. Maria de Lourdes da Silva Costa.
moradora na rua da Misericórdia, 145-4.° andar em Lisboa.

IJtrNtœ - muito branquinha-Ia­
....., ........ vada com Sunil. Com as

camisas são precisos cuidados espe­
ciais, mas desde que encontrei Sunil
estou satisfeitíssima. Enfim, para toda
a roupa branca Sunil é o melhor.
Sunil dá-lhe aquele branco bem branco

que tanto
-

aprecio.

fl

CIllt/o.dJJ¡ - e macia que é uma

......." ,.....,..- beleza. É u m prazer
abrir a gaveta da roupa do bebé. la­
vada com Sunil. Tem um aspecto bem
cuidado e lavadinho. As camisas e

os casaquinhos andam bem macios:
mesmo como é preciso e como só
<om $,0;1 ..

co",e?
'/�u40.4&S�!

�

Actividade agrícola
da CUF no Algarve
No âmbito de uma acção de vulgari­

zacão agricola intensa que a Companhia
União Fabril está realizando em todo
o Pais por intermédio das suas Delega­
ções Agronómicas, fomos informados
que no Algarve começou tima sérte de
reuniões com agricultores. que nesta

primeira fase do ano agricola em cur-'
so, decorrerão nas seguintes localída­
des: Mexilhoeira Grande, Estômbar,
Cumeada, Salir, Amorosa, Messines de

Baixo, Barragem (Silves), Benaflm, Po­
ço Barreto, Algoz, Branqueíra, Pader­

ne, Boliqueime, Vale Carro, Clareanes,
S. João da Venda, Santa Bárbara de

Nexe, S. Brás de Alportel, Estói, Con­
ceição (Faro), Almansil, Patacão, Pe­

chão, Santa Catarina, Alfandanga, San­
to Estêvão, Luz de Tavira, Conceição­
(Tavira), Vila Nova de Cacela, Hortas'
(Vila Real de Santo António) e S. Bar­
tolomeu (Castro M�rim).

.

As reuniões começaram na terça-feira
em Salir, seguindo-se as já indicadas
em datas que oportunamente serão co­

municadas às respectivas populações
agricolas.
A Delegação Agrónoma da CUF em

Faro, que tem a seu cargo a realíaação
de tais reuniões, levará a efeito nessas

sessões pequenas palestras de divulga­
ção, acompanhadas de filmes ou diapo­
sitivos sobre assuntos de carácter agri­
cola.
A iniciativa está a despertar o maior

Interesse' nas populações agricolas das
diferentes zonas onde se efectuarão
tais reuniões.
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PLANOS DE ACTIVIDADE
As dividas que pesam

no orçamento eamará·

rio de Lagoa não per­

mitem a realização de

muitas obras de que o

eoneeILo eareee

Eerraçnuio - Levantamento topográfico
de Ferragudo, Parchal e Mexilhoeira

da Carregação, comparticipada com 50%
pelo Estado, 60.000$; abastecimento de

água à zona ocidental - conclusão dos

trabalhos em curso - 50% de comparti­
cipação e 50% do resto do empréstimo
de 1.300 contos, 300.000$; construção da

E .. M. de Armação de Pêra ao Parchal,
- 5.' fase - comparticipada pelo Es­

tado com 75 % e o restante pela Direc­

ção de Faróis e subsidias de parfíeula­
res, 200.000$; etectrtñcacão do calvário
- compartícípada pelo E s t a d o com

20.302$60, peIa CAmara com 30.453$00 e

pela CEAL com 16.918$50, 67.674$10; ins­
talação de ramais na zona ocidental­

despesa coberta com a receita dos uten­

tes, 400.000$; aquisição de contadores
de água - despesa a suportar por for­

ça dum empréstimo de. 70Q centos,
700.000$00.
Freguesia de Lagoa - construção da

estradá municipal de Armação de Pêra

ao Parchal - 4.' fase - comparticipada
pelo Estado com 75 % e pela Câmara
com 25%, 150.000$; abastecímento de

água a Carvoeiro - compartícípada
pelo Estado com 50% e com os restan­

tes 50% pela díreeção da Junta Central
das Casas dos Pescadores e por José

Augusto Coelho Pinto, 1.200.000$00.
Freguesia de Porches - reparação da

estrada municipal de Fontes da Mato­
sa - 2.' fase - compar-ticipada pelo
Estado com 75 % e pela Câmara com

25%, 150.000$00.
No que respeita a turismo projecta­

-se construir miradouros nas praias de
Carvoeiro e de Ferragudo custeados na

sua quase totatídade pelo S. N. I.

As obras previstas no

plano da Câmara Mu·
nicipal de Tavira

(Oonclus(fo da 1.· pdgina)

Caixas de Previdência; remodela­
ção e ampliação do edificio da Es­
cola Técfiica; construção das Ca­
sas dos Magistrados e do Palácio
da Justiça.
As obras de interesse geral a

executar pelos Se·rviços Municipa­
Iízados são: electrificação des lu­

gares do Livramento e Amaro Gon­

çalves, da freguesia da Luz; aldeia
de Santa Catarina e das povoações
da Conceição e Cabanas; e embele­
zamento da praia da ilha de Tavira.
A Câmara continuará a interes­

sar-ae junto das entidades compe­
tentes pela realização das seguin­
tes obras: conclusão da estrada na­

cional de Tavira a Cachopo; con­

servação da barra de Tavira; cons­

trução do desvio da E. N. 125, com
a construção de uma ponte, para
supressão das passagens de nivel
à entrada e saída de Tavira; e de­
safectaçãe de parte da ilha de Ta­
vira do dominio público marítimo,
a fim de ser urbanizada.
No plano não se indicam as ver­

bas destinadas aos melhoramentos
que se pretende levar a cabo.

Estabelecimento sito na

Rua do Alportel, em Faro,
servindo para qualquer ra­
mo de negócio ou indústria.
Dirigir a José Marcelíno

de Sousa, R.ua José Joa­
quim de Moura, 22-
FARO-Telefone 916.

HARMONIA DO PENTEADO

COM A MAQUILLAGE

DOS OLHOS

, .

'f R. Alex. Herculano, 24 • Av. �a libérdade, ,35
-<\

• '
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A MAIS EFICIENTE ORGANIZAÇÃO AVíCOLÂ DO PAís

Aviário Valbesteiros, L.da
Campo dos Besteiros - Beira Baixa

Telefone 86390

Sexados fêmeas
A mais rendosa poedeira americana

ALTA V·I DA

Híbrida a 4 linhas - oves e carne

Sexados machos

Mistos

PRO(URAM-S� AG�NT�S R�GIONAIS

PEDIR CATÁLOGOS

f[O� DAS nom� ALDfIA� Helicóptero para Angola

Mon[8ra�a[�o e �nelle�
Foi inaugurado um edificio escolar

misto no sitio de Bias, edificio de qua­
tro espaçosas salas de aula e respecti­
vos lavabos, do qual Moncarapacho e

especialmente o lugar dos Cavacos se

orgulham. Ficou assim solucionado o

problema do ensino naquele lugar, pois
a mesma escola pode servir pelo menos

quatro sitios, e não devemos deixar de
lembrar que os Cavacos é um dos luga­
res mais populosos do Algarve.
- Está a ser alcatroado o troço de

estrada Moncarapacho-Poço da Areia,
ficando assim uma óptima estrada en­

tre Moncarapacho e Estiramantens.
- Começaram a aparecer os primeiros

efeitos das chuvadas sobre a malfadada
estrada de Moncarapacho aos Cavacos,
que há dias pela terceira vez viu os

seus trabalhos interrompidos e segun­
do tudo leva a crer a referida estrada
virá a ficar intransitável quando o In­
verno aparecer.
As autoridades competentes devem

mandar concluir as indispensáveis vale­
tas, pois não sabemos por onde sairá a

água que no Inverno em determinados
locais se acumulará e a verdade é que
por ela têm que transitar as crianças
da escola e muitas outras pessoas que
não podem deixar de o fazer.
Esperamos sejam abertas valetas, pois

o terem sido começadas exige que sejam
concluidas.
- Os vendedores que utilizam o mer­

cado municipal de Moncarapacho come­

çam a lamentar-se do estado em que es­

te se encontra pois, tal como o ano pas­

sado, são obrigados a andar de chapéu
de chuva dentro do mesmo. Já aqui,
certa vez lembrámos quanta necessida­
de havia' em ser arranjado o referido
mercado e esperamos que o nosso re­

paro seja considerado para se evitarem
aborrecimentos ao povo.
- Foi também inaugurado na fre­

guesia de Quelfes um edificio escolar
com três salas de aula e respectívas
instalações sanitárias, necessidade que
desde há muitos anos se fazia sentir
devido ao grande número de alunos que
frequentam o ensino.
Assim o povo desta aldeia viu uma

sua grande aspiração realizada, apesar
de continuar a ser um problema a aco­

modação das muitas crianças que ali
vão aprender as primeiras letras.
- Está terminado o alargamento da

curva junto do posto dos C. T. T. de

Quelfes onde a falta de visibilidade ha­
via dado origem a vários desastres.
- LUCI.ANO MARCOS

Para Agência de nave­

gação no Algarve, saben­
do inglês, precisa-se.
Resposta a esta Redac­

ção âs iniciais A. C. indi­
cando condições.

.....

SERViÇO
REGULAR

RÁPIDO

P A'R A

SOUTHAMPTON
(DIRECTO)

O PAQUETE RÁPIDO

« BRITTANY »
20.080 tons. - 20 Nós

EM

1 e de Novembro
I

AR

E

CONDICIONADO

RÁDIOS:. NOS

Vício de fumar
Quer perder este vícioP,
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

VISITE·· •

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrará o mais 'lasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

carnion, etc.), Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato 'lende

e nas melhores condições.
12. do "'Ivlto, :)1-.4., 33. 33-4

TO'Clfonll P. �. X. { �����:
L.ISBOA-3

CAMAROTES

A fim de se obter fundos para a com­

pra de um helicóptero para Angola, a
caravana «Raid Aéreo do Fado», che­
fiada pelo sr. Júlio dos Santos, propõe­
-se realizar espectáculos em várias loca­
Iídadea do Pais, com a colaboração dos
Munic!pios.

Farmácia
(.)re(;ha Dire(;(:iio

Téc.ni(;a.
Inf()rma-se nesta

a¿edaq:ã().

Agentes no Algarve; JOSÉ MENDES, L.DA - OILio

OS COLCHOES

1965
o que é um plano director
'RATAMOS no artigo anterior

de algumas generalidades ati­
nentes a um plano director e de
fomento. Quanto ao plano direc­
tor, dissemos dele que a sua função
consiste em criar condições mais
favoráveis à expansão das activi­
dades produtivas pela melhoria das
regiões de sua localização, bem co­

mo a melhoria das zonas habítacío­
naís dentro de novas técnicas ur­

banisticas.

Compreende-se assim que no es­

quema de planeamento conjunto a

elaboração do «director» seja im­

prescindivel para uma perfeita con­

cretização do «de fomento». Po­
rém para regiões já em acentuado
progresso - como é o caso do Al­
garve - é ainda mais aconselhá­
vel que, antes que se agravem os

problemas do crescimento, se

proceda a rápido estudo de um pla­
no director que sendo grande plano
de urbanização segue as melhores
técnicas de urbanismo. E de urba­
nismo os mais entendidos compen­
díaram o seguinte: «Urbanismo em

última análise é a ciência, a técni­
ca e a arte que traduz a- aplicação
de todo o conhecimento humano à
tarefa de planear e condíeíonar o

meio em que vive o homem. Trata­
-se, portanto, de «uma grande sín-

r------------------�

I ;J.eoteL CUa6Co cla <gama I
• Monte Oordo I
I" ABERTO TODO O ANO •
• R.ESTAUR.ANTE - BOlTE - BAR. - PISCINA •

• • •• TELEF.821-tJ22-tJ2tJ VILA R.EAL DE SANTO ANTONIO
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PINTOS DO DIA I
DEKALB

,

AFRICA
Q4ranlimos embarques rEalmEnlE

rápiõos. Rgora já nao prEcisa nem

carla ÕE chamaõa, nem CilUÇÜO ÕE

rEgrESSO.

AGÊNCIA ABREU
FUNDADA HA 122 ANOS

AGÊNCIA EM LISBOA
Av. da Liberdade� 158
- Telefone 321697

AGEHCIA HO PORrO
Av. dos Aliados, 207

QUE LH' OFERECEM UM REPOUSO

aBSOLUTO E CONFOR'AVll

E ALMOFADAS

REPRESENTANTE

R. da Alfandega, 160
T£LEF.12OO86

GUILHERME GRAHAM, JR. & C. A

l S B O A

ACEITAM-SE PASSAGEIROS PARA
,

AUSTRAL.IA
(VIA SOUTI-tA:vJPTON)
- EM CL�SSE ÚNICA

AGENTES GERAIS:

S()C I{U,\U( M4 iPíTIM'" ��G()�AUT4,. LU4.
12-D, Avenida D. Carlos I - LISBOA - Telefs. 665054.672319

R. dos C16rigos, 6
TEL£F _1

P O R T O

por HORÁCIO NEVES BACELADA

tese» para a qual concorrem, como

hoje se admite geralmente, todos os

sectores do conhecimento humano.
No planeamento de uma cidade ou

de uma região o arquitecto não está
sõzínho ; recorre ao engenheiro, ao

economista, ao geólogo, ao médico,
ao advogado, ao professor, ao ma­

gistrado, ao psicólogo, a todos os

profissionais no sentido de ínterpre­
tar através de um plano os anseios
de toda uma população. O planea­
mento urbano (e regional) ganhou
hoje novas dimensões; à medida
que o desenvolvimento de todas. as
populações foi criando problemas
especiais para o «habitat» do ho­
mem. A tarefa de planear vai to­
mando uma importância crescente
na razão directa em que crescem

desmedídamente todos os conglo­
merados urbanos (e regionais) e

em que o desenvolvimento indus­
trial vai criando populações imen­
sas com novas mentalidades, sem­

pre com maiores exigências em re­

lação 'ao equipamento urbano, às
zonas de recreação, aos espaços
verdes, ao sistema vário».

:É este o esquema do urbanismo dos
nossos dias e que no Algarve ainda se

aplica tão tlmidamente. Vai-se aos pou­
cos fazendo um plano de urbanização
para uma vila, outro para uma cidade,
outro para uma prata, parecendo ficar

esquecido que quase não há em todo o

território sul algarvio. regiões do litoral
entre essas vilas, cidades, praias e al­

deias que hoje não estejam sendo va­

lorizadas pelo interesse que todo o Al­

garve vai ·tendo.
Com o natural desenvolvimento de

construções nessas regiões teremos den­
tro em pouco ao longo de toda a orla

maritima uma faixa tosca e irregular­
mente desenvolvida que, muito embora

hoje pareça que não, acabará prejudi­
cando a todos desde os que lá se ins­

talam sem contarem com as condições
suficientes, aos proprietários de valio­
sos lugares desperdiçados pela falta de

acessos por não ter seguido qualquer
principio de urbanismo. Isto agravar­
-se-á ainda mais com o emaranhado de

caminhos, ruas, ruelas e atrofiadas es­

tradas ligando todas essas regiões às
. citadas vilas, cidades e praias que en­

tão se verão atravancadas por um trân­

sito correndo ao longo do litoral. Con­
tudo este trânsito tende constantemente
a aumentar e atingirá. tudo o leva a

crer, indices altissimos e imprevisiveis
pelo interesse que o Algarve em Por­

tugal e além-fronteiras está começan­
do a despertar nos turistas. Não é só
isto, porém, que clama atenção, mas o

prejuízo que representará para o Al­
garve em nome do seu desenvolvimento

uma sumária destruição da sua beleza

natural. Sendo esta uma das suas maio­

res riquezas, deve-se preservar os seus

peculiares pontos de interesse, a ve­

getação que tão bem o caracteriza e

criar para o homem locais de repouso
não iguais a tantos outros pelo Mundo
que por ímprevídêncía e ganância se

tornaram agitados e insuportáveis, mas

locais urbanizados segundo métodos

próprios, porque lá dizem os especiali­
zados: <O urbanismo ganhou importân­
cia maior neste século, desde a publi­
cação da carta de Atenas que contém
os principios básicos que informam o

urbanismo contemporãneo, A busca de

melhores condições de vida com interes­

se especial na introdução do sol, do ar e
da vegetação na vida quotidiana,' passou
a ser bandeira do urbanismo dos nossos

dias. E o alcance desses elementos que
dependem em última análise das rela­

ções existentes entre' todas as edifica­
ções urbanas, faz-se através de «plano»,
o trunfo com que conta o urbanista
para orientar o desenvolvimento urba­
no no sentido de garantir à população
adequadas condtções para habitar. tra­
balhar e recrear».

Depoís desta exposição da importân­
cia do urbanismo, estamos chegando ao

ponto em que se deve falar da sua apli­
cação prática por intermédio dum plano
cujo resumo salienta que: ca elaboração
de um plano director envolve inicialmen­
te a necessidade de uma ampla pesqui­
sa, um levantamento das condícões em

que vive determínado núcleo, suas ca­

racteristicas e particularidades; obten­

do to'dos os elementos de campo elabo­
ra-se um ,anteplano submetido à apre­
ciação da população directamente ínte­
ressada, que deve participar e evíver»

a elaboração do plano. À luz dos estu­
dos e sugestões efectuados a equipa or­

ganizada do planeamento elabora o pla­
no, sempre uma peça viva, mutável, que
deve contlnuamente adaptar-se à realí­
dade de novas situações. O plano com­

põe-se bàsicamente dos seguintes ele­
mentos: o sistema viário (comunica­
ções) o código de zoneamento e o pIa­
no de espaces verdes (florestamento).
Desses três elementos fund&mentais,
que integram a espinha dorsal do pla­
no director, derivam todos os outros e

as peculiaridades que definem o pla­
neamentos,

Aqui fica patente o urbanismo em

conformidade com o «Mundo dOB nossos

dias» e talvez que alguns digam ainda,
embora aqui se tivesse dado a palavra
a entendídos, que urbanismo e plano
director não é tanto isto ou mais algu­
ma coisa que Isto. E realmente até nes­

te ponto pode-se admitir que seja assim
porque normas definidas por gente es­

pecializada para casos genéricos têm

(CotIOkd tI(J 9.. pd�)



20-10-62 JORN'AL DO ALGARVE 5

9) A PESCA DO ATUM

Conclusões dos comen­
tários à pesca dos tuní­
deos realizada no

de 1961 pelas cinco

arma-ções da costa doAlgarve

P LU MA

pelo capftão-de-mar-e-perra da R. A. JOSÉ SALVADOR, MENDES

fiõi\ O que precedentemente ficou
� exposto, parece concluir-se:

1.· - Que as armações da costa

algarvia não estão a pescar capaz­
mente na época presente, segundo
tudo indica por estarem lançadas
muito junto da costa e, por isso, o

peixe a elas não afluir satisfatoria­
mente como outrora o fazia, isto
no que se refere às armações do
litoral tavirense, e por a que se

lança na costa, farense não dispor
da conveniente orientação, no que
se refere ao seu «campo de activi­

dade piscatória» o que faz com que
o atum, na corrida directa do mar

para terra, não se faça convenien­
temente à armação, pelo que esta
arte não poderá capturá-lo conve­

nientemente.

2.· - Que a melhor forma de
. obstar àqueles inconvenientes, para
efeito da consecução de rendimen­
to piscatório muito mais vantajoso,
é a de se lançarem as artes da
costa tavirense o mais ao mar pos­
sível, independentemente dos fun­

dos de pedra que para esse efeito
poderão vencer-se, e com o seu

«campo de actividade piscatória di­

Figido, tanto quanto possível, para
Lés-Sueste ou Leste, lado donde

provém o atum na sua «marcha»
de «recuado» e na sua «corrida» de

«revés», e a de se orientar condig­
na e convenientemente a da costa

farense, ou seja a de se passar de
futuro a lançá-la com o seu «cam­

po de actividade piscatória» bem
voltado para Des-Sudoeste ou Oes­

te, sítio donde «nasce» o atum de
«direito» na sua corrida do mar

para a costa, o que forçará a uma

deslocação do seu «quadro» e «ra­

beira» mais para o mar; e, neste

caso, o comprimento dessa arma­

ção poderia ser apreciàvelmente
encurtado, com o que se faria gran­
de economia de' material, pois,
grande parte desse sistema .de pes­
ca do lado da terra está presente­
mente inactiva.

3.· - Que J1B._ costa tavirense,
deverá operar-se um. lançamento
eüníco», com «quartel», tanto na

época de pesca de «recuado» (Pri­
mavera), como na temporada de

pesca de «revés» (Verão). E esse

lançamento «único», feito ao largo
da costa - porque assim lhe fica
faltando um importante acessório,
os baixos fundos do litoral, os

quais, com o sistema piscatório ar­

mação «clássica» formam como que
um saco afunilado - terá por isso
de se lançar por forma que o apa­
relho respectivo dísponha do maior

poder de retenção e captura do
muito atum que a ele nessas con­

dições afluirá.
'

E não se diga que não haverá
probabilidades de se facultar a esse

aparelho, assim lançado, o neces­

sárío e Iadispensâvel poder de re­

tenção e captura, aventando-se que
o peixe que franquear a área da
ar-mação se escapará depois pela
parte sul do sistema piscatório, ou
seja pelo extremo do «quartel». l!l

que nessas condições operou com

eficiência relativa durante dezenas
de anos a armação espanhola «Rei­
na Regente» que, em tempos idos,
se lançava a partir de cerca de 4,5
milhas, ou seja a contar de cerca

de 8,5 quilómetros, da costa para
fora; e não se diga ainda que esta

armação não pescava capazmente
por isso - se é que de forma satis­
fatória ela não pescava - pois se

porventura tal acontecia, isso seria
somente' devido ao facto de o seu

«campo de actividade piscatória»
estar voltado para Lés-Nordeste (e,
portanto, para o lado da terra), em
vez de estar para Lés-Sueste (e,
assim, para o lado do mar).
A juntar a este facto, é possivel que,

nas condições em que se lançava, o

aparelho respectivo não dispusesse tam­
bém do necessário poder de retenção
e captura, o qual, por meio de outra

conformação lhe poderia ter sido então
facultado,

4.· - Que, ao contrário da pesca
efectuada pelas armações marroquínas
e, nomeadamente, pelas espanholas, as

capturas de tunideos realizadas pela
arte similar por nós preconizada para
a costa farense, serão todavia mais

minguadas, por mais contingentes. É

que nessa costa o exercícto da pesca
do atum é mais incerto do que o efec­
tuado anualmente naquelas armações
estrangeiras, nas quais o atum aterra
sob enorme ângulo médio de incidên­

cia, ao contrário do que aconteceu na

parte central da costa algarvia, devido

à orientação da trajectória média das

corridas do atum ser quase paralela
à linha geral da costa sul do Algarve;
e, assim, qualquer pequeno desvio da

rota do atum para o lado do Sul, ou se­

ja para o lado do mar, não afectará o

rendimento piscatório das armações es­

panholas e marroquinas, ao contrário
do que sucederá nas armações da cos­

ta algarvia, nas quais esse prejudicial
desvio afectará apreciàvelmente a sua

produtividade.
5,· - Que a explcracão da pesca de

«recuado» e «revés»
-

é alimentada por
fontes relativamente fracas, esclarecen­
do-se todavia que, enquanto aquela (a
de «recuado») mantém aproximadamen­
te a mesma produtividade durante a

curta temporada respectiva, esta última:

(a de erevés»), iniciando-se provável­
mente com grande abundância em ma­

téria de pescaria a colher, vai redu­

zindo-se depois, lenta e gradualmente,
no decurso da estacãó estival, ao con­

trário do que sucede com a pesca rela­

tiva à corrida de «direito» que, até
cerca de meados da Primavera, vai au­
mentando lenta, progressiva e conside­
ràvelmente, para depois decrescer lenta
e gradualmente até à altura do solsticio

(21 de Junho), após o que pára de for­

ma absoluta.

De maneira nenhuma se queira esta­

belecer paralelo entre a importante fon­

te (o domicilio de Inverno do atum)
que alimenta abundantemente a corri­
da de «direito» e as fraquíssimas nas­

centes que mantêm em actividade a

«marcha de recuado» e a «corrida de
revés». É que não há, na realidade,
comparação possivel entre elas, pois a

diferença que entre ambas existe é

enormíssíma.

6.· - Não se suponha que as arma­

ções da costa algarvia já perderam as

condições de vida. É um erro crasso

supor-se assim. ESl!as condições estão

apenas presentemente afectadas por cri­
se que, se não afigura difícil de resol­
ver, devido ao atum fazer actualmente

a sua conversão de «direito» ou «revés»

para «estacionário» um pouco mais ao

mar, motivada por dadas circunstân­

cias, e por as armações algarvias, mui­
to chegadas a terra, não se terem modi­
ficado de forma a recebê-lo mais além,
não só na sua corrida directa do mar

para terra, senão, também, na sua

«marcha» de eestacíonãrto» ou «palran­
te», ao longo da costa em que faz a sua

aterragem.
Há pois que insuflar nova vida a es­

sas armações e lançar-se outras em lo­

cais adequados da fértil costa algarvia,
que os há, aproveitando-se assim anual­

mente uma tão grande riqueza que a

Natureza, bem pródiga, em cada ano

nos faculta.

E se os nossos antepassados, a quem
aqui rendemos as nossas homenagens,
o faziam, por que não havemos nós de
continuar a fazê-lo, também? Desprezar
agora o que eles com tanto trabalho e

sacrifício aproveitaram tanto quanto
puderam, e que de forma .nenhuma é
despiciendo na época actual, não nos

parece de boa politica.
É que os atuneiros da pesca longin­

qua e as armações fixas para a pesca

do atum, podem e devem viver de mãos

dadas, a bem da economia nacional.

Pensar em construir atuneiros para

a pesca costeira (?) e local (??) não

se nos afigura ideia aconselhável, pois
a zona costeira e as áreas maritimas
locais não lhes poderão facultar condi­

ções de vida satisfatória.

E temos dito, por agora.

PLANTA, PARA AS PESSOAS DE BOM' GOSTO

IMPERMEÁVEIS DE PLÁSTICO COM CAPUZ

ao' fenomenal' preço de

20$00
PARA RAPAZ OU MENINA

25$00
PARA HOMEM OU SENHORA

PEDIDOS

Larev do Cvnde Earãv" 42

ARMAZÉNS DO CONDE BARÃO,

DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA E QUANTIDADES

FABRICANTES IMPORTADORES

A MAIOR COLECÇÃO DE PORTUGAL EM FIOS PAU TRICOT

S�BRINA (ALTA FANTASIA) a 120$00_Kg.
LA ESTRANGEIRA desde. 100$00 Kg.
LÃ MESCLAS desde. 80$00 K�.
PERLAPONT ITALIANO a 180$00 Kg.

As últimas novidades em Fios Metãlicos - C. C. - Nylor, etc.
VENDEMOS SEMPRE MAIS BARATO PORQUE FABRICA­

-= MOS TODOS OS TIPOS, DE FIOS =-

AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4-1.0 FRENTE - LlSBOA-l

Mas, se alguém, mais competente do

que nós nesta matéria, souber de forma

diferente, que salte à liça, para assim

tentar ,remediar, na melhor boa fé,

quanto antes, a já tão longa, e grave

crise que assoberba as simpáticas arma­
ções da costa algarvia" sob pena de

elas poderem vir a soçobrar, o que se­

ria ,de deplorar.

Sabemos todavia de antemão que não

seremos capazes de vencer de modo ne-

nhum a tão nociva rotina, tão arreiga-
da na verdade ela está, mas não nos Leia o JORNAL DO ALGARVE
há-de pesar no subconsciente o facto e .aberá I> q." ..•e pstltra DO,oJ1.a''I'e
de não termos batido quanto pudemos
nesta tecla: a de que o problema do

lànçamento das armações fixas para a mos, portanto, o seu tão elucídatívo

pesca do atum na costa algarvia tem, exemplo.
necessária e indispensàvelmente de ser: ESCLARECIMENTO:
revisto quando antes em toda a sua ple-
nitude, à luz viva das condições pre-

As nossas ideias, allás sinceras e bem
intencionadas, não têm, nem poderiam

sentes, aliás bem diferentes das que ter, o objectivo de deprimir a actuação
vigoravam outrora, para desse modo se seja de quem for em tal matéria, pois
tentar a SObrevivência dessas tão ve- por todos, sem distinção, que tratam

destes assuntos, temos a mais elevada
tustas e simpáticas artes de pesca e, eonsíderacão, respeito e estima. Têm, os
desta forma, se melhorar as condições seus pontos de vista, que nós respei­
económicas da nossa Inigualável Pro- tamos.

E, assim, o motivo único que nos mo-

vincia, o Algarve. ve a expor aquelas ideias, visa nomea-

Nem de outra forma procederam os damente a defe�der os l!agrados ínteres­
ses da nossa tao querída Província, o

franceses na costa de Marrocos. Siga- i Algarve, e nada mais. - J. 8. M.

(Peçam amostras - Enviamos encomendas â cobrança)

Prédio de 1.0 andar junta­
mente com horta e pomar com
duas noras, sendo uma mo­

torizada.
Quem pretender dirija-se

ao próprio na Rua Luís de

Camões, 6, em Moncarapacho.
O Jornal do Algarve

vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAVAHEZA.
Rua Teófilo Braga.

ao saborear a

frescura deliciosa
dePlanta!

.Em sanduíches, torradas

ou simples fatias de pão,

o paladar delicado e puro

de Planta é uma delícia!

Todos em sua casa ado­

ram o seu gosto requin­

tado. Planta é vitaminada

e graças à sua embalagem

de plástico, 100 % estan­

que,
\ chega à sua mesa

tão fresca, pura e sabo-.

rosa, como no momento

em que é empacotada.

AOS

Sensacionais resultados
obtidos com o sistema
de pesca que não destrói
os fundos marítinios
rOoncluaão da 1.· pdgtna)

barco só, tornando-se assim utilizáveis
também grandes navios de pesca, que
não se prestam para a pesca em pare­
lha. Além disso equipa-se a rede com

uma «sonda de redes, uma sonda !1CÚS­
tíca que flutua na rede e que mostra

por um lado a sua profundidade e por
outro a largura da sua abertura. Nas

viagens de experiência correspondentes,
organizadas em grande escala pelo Ins­

tituto Federal de Investigação sob a

díreccão do prof. von Brandt, demons­
trou-se que com o auxilio desse con­

trôle permanente pode dirigir-sé cer­

teiramente 'a rede no cardume Iocalíza­
do ao mesmo tempo com a sonda acús­
tica de bordo.
A viagem de experiência empreendida

há pouco pelo, enavío-tãbrfca» de pesca

<Schleswig:., de Kiel, à Gronelândia'
Ocidental, atingiu resultados que cha­

maram a atenção da pesca de alto mar,

No curto espaço de cinco dias pesca­
ram-se 4.500 cestos de peixe fresco, com

o auxilio da rede flutuante equipada
com a sonda, contando-se lances que
foram até 600 cestos, .o que se

.

verifica
raramente. Il: de interesse especial te­

rem esses resultados sido atingidos num

local onde, por falta de acumulação de

peixes no fundo" perto de duas dúzias
de outros barcos com redes de arrasto

normais tinham ficado pràticamente va­

zios. A viagem do «Schleswig» parece
mostrar portanto que em muitos luga­
res os cardumes se mantêm não no fun­

do, mas em água livre. O Instituto
Federal de Investigação projecta uma

viagem com um barco de estudos para

investigação deste problema. - D. I.

_ Vilarinho & Sobrin�o, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

A iluminação e a melhoria
do apeadeiro de Monte Gordo
(OOflClt&3IJo da 1.· pdg'_)

l!l lamentável, repetimos, que a

C. P., alheando-se do incremento
do turismo no Algarve, que para
ela representa lucro, nada faça no

sentido de' actualízar os seus ser­

viços, conservando o apeadeiro
aberto até à passagem da automo­
tora de Lisboa e mandando cons­

truir um novo edifício à altura das
exigências dos serviços e do prestí­
gio do País, pois em Monte Gordo
descem e tomam o comboio muitos

estrangeiros que frequentam a

praia e que ficam naturalmente a

fazer uma triste ideia não apenas
dos serviços ferroviários mas do

próprio País.

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 4,6.
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e não as podemos repetir. O jornal
é diferente: temo-lo ali entre mãos,
reservamos' sempre uns momentos
para o ler e quantas vezes o guar­
damos ainda para o dia seguinte se

não tivemos tempo suficiente para
apreciar aquelas secções de que
mais gostamos, Por isso, o jornal
se não o mais rápido, continua a

ser o melhor meio de informação.
Com o avião e os processos de
transmissão telegráfica, a Impren­
sa ganha também mais importân­
cia e actualidade e daí as responsa­
bilidades que lhe são inerentes.
Para muita gente, que não lê por

falta de tempo, de interesse ou di­
nheiro, o jornal continua a ser a

leitura mais importante e perma­
nente que se conserva desde o exa­

me da 4.· classe. E por isso o papel
do jornalista deve ser não só infor­
mativo, mas também formativo -

e nunca ãetormauoo.
O Papa João XXIII, a que várias

vezes nos temos referido, disse há
dias ao receber os jornalistas, na

abertura do Concílio Ecuménico:
«A Imprensa está ao serviço da

verdade, e só na medida em que lhe
é

I fiel corresponde à eæpectatioa
âo« homens». E mais adiante: «A

Imprensa, hoje, orienta as ideias,
os sentimentos, as paixões 'de gran­
de parte da Humanidade».
Estas palavras deveriam orientar

todos os homens que escrevem para
os jornais ou que estão ao serviço
de qualquer meio de informação,
porque, embora a'veràãde seja mui­
tas vezes difícil de escrever, muito
mais grave é a mentira que se ar­

quitecta sem bases e se lança no

conhecimento âo« homens, quan­
tas vezes crentes e ingénuos.
Falsear a 'verdade voluntària­

mente é crime ainda maior e sem

perdão porque é faltar a' todos os

princípios que deveriam orientar o

verdadeiro jornalj,smo.

Janela do Mundo Câmara Municipal dO' Vila Real de Santo António
(OonclVll4o da 1.· p4U'-J E £:) I TA L

PEDRO MARTINB BOOORRO, Vice-Presidente da Oâmara
Municipal de Vila Real de Banto António, no exercício
da presidência:
Faz público que, -por deliberação tomada em reunião ordi­

nária realizada hoje, no.dia 7 de Novembro próximo futuro,
pelas 14 horas e 30 minutos, e durante a reunião ordinária
desta Câmara Municipal a efectuar na sala das reuniões dos
Paços do Concelho, se procederá ao concurso público para
arrematação da empreitada de: Parque de Campismo de Mon­
te Gordo - Construção de um edifício com ·instalações sa­

nitárias.

, 184. 800$00

AGORA! UMA REFEiÇÃO COMPLETA EM 5 MINUTOS

Para ser admitido ao concurso é necessário que o concor­

rente_tenha efectuado na Caixa Geral de Depósitos, Crédito
e Previdência, suas filiais, agências ou delegações, o depósito
provisório de 4.620$00, mediante guia preenchida pelo pró­
prio concorrente segundo o modelo que figura no processo de
concurso.

O depósito definitivo será de 5 por cento da importância
da adjudicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto'
da obra estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas
de expediente, na secção técnica desta Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 17 de
Outubro de 1962.

Experimente a Pasta de Carne em Pastéis, Croquetes e Sanduíches

Sociedade Corretora. Lda. + Ponta Dtalgada + Açores
EM LISBOA: RUA DA ÇONCEICÃO 125, 2.°, DTO. Telefone 362312

MATEUS BOAVENTURA

A base de licitação é de

LATAS DE

2�0 gr. 500 gr. 700 gr.
Bifes de Hamburgo 7$50 15$00
Almôndegas . 7$50 15$00 À VENDA
Pasta de Carne 7$50 15$00
Carne estufada • 10$00 \ 20$00 27$59 EM TODAS

» à jardineira 13$00 17$50 AS
» el feijão 12$50 17$00

Cozido à portuguesa 14$00 18$00 MERCEARIAS
Guisado à saloia . 10$00 12$50
�ão de vaca �sada 13$50 17$50
Dobrada el feijão 12$50
Galinha el arroz . 20$00
Frango el ervilhas 22$50
Frango estufado 22$50
Pasta de fígado . Tipo 90grs. 7$50

» » » » 160grs. 10$00

o Rotary Clu�e de Faro
congratula-se com a

expansão rotária

( Ji:' A B- R r e A N T E S )

Sob a presidência do sr. dr. Arman­

do Rocheta Cassiano, secretariado pelo
sr. Jorge Rodrigues, efectuou-se na

terça-feira, mais uma reunião semanal
do Rotary Clube de Faro. Depois da

cerimónia da saudação à bandeira na­

cional, para o que foi convidado o sr.

André Martins Caiado e de o secretá­
rio ter procedido à leitura do rexpedíen­
te, o sr. presidente usou da palavra para
se referir à recente reunião «Instituto

Rotário de Um Dia», realizada em Lis­

boa, a que assístíu com mais quatro
companheiros de Faro, tendo afirmado

que o clube havia marcado presença

condigna, na referida reunião, Disse,
também, que as conversações havidas

foram extremamente proyeítosas, por­

que se aprendeu bastante, tendo sa­

lientado a vantagem de se fazer forma­

ção e informação rotária. Salientou, ain­

da, que nos últimos anos a expansão
de Rotary tem sido extraordinária, pois
o ideal rotário está a expandir-se de 1-forma extraordinária - o que constitui
uma força, uma esperança e um lenitivo. ----------------------------__•

O sr. dr. Rocheta Cassiano referiu­

-se, também, à festa da entrega da
carta constitucional do Rotary Clube
de Leiria, pedindo a comparência à

mesma de todos os companheiros de
Faro que se pudessem deslocar àquela
cidade.

CHOCADEIRAS «PAL»
(FABRICO FRANCl';S)

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

para carneo Vice-Presidente da Câmara, em exercício,

PEDRO MARTINS SOCORRO

lJarill ()VVS:

While leghorn, Rhode Island
New Hampshire, elc. -Híbridos.

para poslura

Telels. 321241/325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA., Prata do Municipio, 19-2.°-LiSBOA-2

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 OVos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do mercado.

lJilI ra fn!lvrdill:
While Cornish, While
Hock, elc. -Híbridos.

Talhões para constru­

ção, vendem-se no sítio do
Matadouro.
Nesta Redacção se in­

I forma (2576).

T E R R E N O S M�m�ram�Dto� �m �1�ãO
em Vila Real de Santo António

OLHAO - Estão quase concluídos es

trabalhos de acabamento do novo edi­
ficio do Palâcío da Justiça, junto ao

pequeno Jardim João Serra, na Aveni­

da da República.
- Próximo do Bairro Engenheiro

Duarte Pacheco. (vulgo Cavalinha), já
começaram os trabalhos para a cons­

trução do novo edifício destinado à Casa

dos Magistrados, imóvel que muito va­

lorizará aquele local.
- Na Rua n.v 1 da Avenida Dr. Ber­

nardino da Silva, começaram também
os trabalhos da abertura das valas até­

à Rua 18 de Junho, para colocação dos

canos de esgoto daquela zona, muito
necessários para o saneamento da vila.

- Terminaram os trabalhos do calce­
tamento a paralelepípedos da artéria

principal da zona nova da doca, man­

dado executar pela Junta Autónoma

dos Portos do Sotavento do Algarve.
Este importante melhoramento, veio

valorizar bastante aquela zona, dado o

movimento de veículos de transporte de
peixe. - C.

.................................................

Mesas e cadeiras articuladas
Para praia. campo. cafés, esplanadas, .oeie­

dades de recreio. circos. etc. - Comodidade alia­
da à elegância e simplicidade - Fabricada. com
madeiras secas e de boa
qualidade - Acabamento
perfeito - Fácil arrumação:
o. modelos JJ e ¡h, empilha­
dos a :a ln 50, equivalcntes a

50 unidades. ocupam sô­
mente a área de 'l/II. m:a.

FI.lOS: TRICOT'
A. N,ETO RAPOSO

Mod 51

Manuel da Silva Domingues
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

o maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
Austrália desde rOO$OO, perlapont 180$00, escocesa, inglesa, ro­

bílon, florescente, mohair, fogo de artifício; Iólita; fabiola; ráfiaj etc,
Não receamos confrorltos, nem em qualidades nem preços.

Consulte-nos hoje e ficará cliente.

',afa J�I R.stau,adorel, 13, t°, Dto, - L I S B O A - T.I.fone 326501

se referiu pormenorizadamente ao «Ins­

tituto de Um Dia», tendo posto em evi­

dência a necessidade, de uma boa for-

Usou, depois, da palavra, o sr. dr.

Eduardo Mansinho, que do mesmo modo

mação rotâría, Também ao mesmo as­

sunto se referiu o sr, Benigno Cruz,
que focou a necessidade de os rotários

se íntegrarem na regulamentação de

Rotary e de, nas reuniões, se dedica­

rem cinco minutos à informação rotária.

Podeis dominá-la pela reeducação
da voz Documentos comprovativos
,de óptimos resultados. Reeducam-se
estuoantes em quaisquer férias.
Belles LeIria Av. Almirante Reis

67-1.°, Dto. -Telef. 44018- Lisboa-I:

GAGUEZ

CI

com novo e fascinante gerfume
delicadamente requintado

I
Novo Lux tem um encanto novo para si! O perfume e rápido, revela também o novo formato e a mo­

derna embalagem de Lux. Dê à sua pele o cuidado

agora ainda mais perfeito e completo do novo Lu",
aliciante da sua espuma suave e fresca é agora mais

intenso e persístentet E o novo processo de abrir. fácil

9decada10
estrelas usam Lux
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o trânsito na Estrada da

Mata e a necessidade de

lhe impor disciplina

II,

VENDE·SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAis

E NOS POSTOS DE LISBOA E �ORTO
LISSOA:

.. dllll¡i'
R. PORTAS DE S.'o ANTAO. 112

nunmnmunm 111111111111

R. ALMEIDA E SOUSA. 29
(A C. DE OUR';'Q'�"£") J

.. O R T O 'IIIIIWIIIIII
p_çA O FIOE LENCASTRE. 29

UM DAQUELES «TIPOS"

OOS .JORNAIS o facto de já terem ido tomar banho

ao Guadiana. dois a.utomóvels que rola­
vam pela. Estrada: da. Ma.ta levanta o pro­
blema de se tomarem algumas medidas

tendentes a estabelecer disciplina no

trânsito da mesma, devendo também
encarar-se num futuro .próximo o seu

alargamento. Na ligação da referida
estrada à Avenida' da República foi

colocada uma protecção, que deverá evi­

tar novos «mergulhos» de carros.

Parecia-nos conveniente que o Muni­

cipio mandasse assinalar a c prata de
Santo António, para a qual se abriu
uma boa estrada. É um local ameno e

um agradável ponto de vista, com a

particularidade de ser a ponta !lo extre­

mo sudoeste de Portugal. De grande
conveniência seria também criarem-se
à margem da Estrada da Mata parques
de estacionamento, o que nos parece
relativamente fácil, espalhando-se uma

camada de barro nos locals mais .desa­

fogados de arvoredo. Isto evitaria o In­

cómodo de se ter que recorrer à força.
braçal para repor os automóveis na

estradá.

Quanto à disciplina do trânsito, objec­
to de uma louvável campanha do nosso

prezado colega «Diário de LIsboa», ve­

rifica-se que durante a'. noite oitenta

por cento das bicicletas . não usam o

farollm vermelho, um número avultado

não usa reflectores ou se os usa são

de plástico e não reflectem nada. Os

trens, transporte tfpico da região e tão

cobiçado pelos estrangeiros, nem sempre
têm as lanternas acesas e quando há

qualquer choque desculpam-se os con­

dutores de que as laternas se apaga­
ram com o embate. Dá-se também o

caso de estacíonaeem na estradá duran­
te o Verã�, dezerlas de automóveis sem

qualquer sinalização.

por AUGUSTO RICARDO

kUGUSTO RICARDO, poeta, escritor e jornalista, deu agora à
A estampa um livro de crónicas intitulado <Vivência e Crepús­
culo», ao qual, por certo, está reservado êxito. O nosso crítico opor­
tunamente farã a sua apreciação. Entretanto permítímo-nos trans­
crever urna das crónicas, aquela que o autor intitulou «Um daqueles
tipos dos jornaís», que consideramos urna das mais fiéis e expressi­
vas da vida do jornalismo.
Nunca nos esquecemos de uma

irase que, em tempo, ouvimos a

um mestre de jornalismo. Expli­
cava ele a diferença existen­
te entre o jornalista e o indivíduo
que escreve nos jornai8 e, em

tantos ca80S, se intitula, abu8iva­
mente, jornalista. O sabedor pro­
fis8ional de Imprensa a quem es­

tamos a referir-nos esclarecia
deste modo a di8tinção: o jorna­
lista escreve Os ;ornai8; os ou­

tros, os que mandam pr08as, es­

pontaneamente, para as reâac­

ções, escrevem n08 jornais. Eis
a diferença.
Escrever os jornais não é ocu­

pação invejável, embora aquetes
que os náo escrevem se julguem
jornalistas. Fazer jornali8mo pro­
fis8ional não é mi88ão glori08a
nem dá riqueza a ninguém. Não
é portanto, encargo que conduza
à celebridade nem a eievaãa« po­
siçõe8 financeiras; também não

pode ser considerado labor que
exija génio. O certo, porém, é

que indivídu08 de apregoado ta­
lento têm 8ucumbido, tri8temen­
te, na arte de escrever jornais.
Poderíamos citar numer0808 ca-

808 em que publicistas de renome

nunca pa88aram de apagadas fi­
gura8 quando, acidentalmente,
pensaram em fazer jornalismo.
Bão estes senhores que nunca

ascenderam a p08t08 de de8taque
na ingrata missão de escrever

vulgaríssima8 notícias que se

efl;tretêm a dizer mal de uma pro­
fis8ão a que não pertencem pelo
comezinho motivo de terem 8ido

obrigados a abandoná-la por fal­
ta de méritos pr6pri08.
Não será hiperb6lico nem in­

justo admitir que muitos ãeesee
senhores devem a 8ua efémera
celebridade a08 escreoeâores de

- locai8. Poi8 8em essas prosa8 lau­
dat6rias não pa88ariam de ilu8-
tres de8conhecidos.
As vezes - diz-se por aí -

até mendigam aos «fabricantes
de génios» que são os an6nimos
das gazetas, umas palavrinhas
exaltadoras do seú hipotético ta­
lento. Oh! se não fossem as gaze­
tas, que lamentável carência de

géni08 haveria na8 altas esferas
intelectuais!
Ber jornalista, no digno signi­

ficado âeste nome, é escreeer em

pOUC08 minut08 um ar�igo que as

circunstancias, de momento, im­
põem e que 86 excepcionalmente
pode ser relido por falta de iem-'
po e, também, porque a tipogra­
fia não se compaâece com delon­
gas e detidas meditações sobre o

texto. 1!J igualmente apreender
um acontecimento impressionan­
te, «kodakizá-lo» descrevê-lo, fe­
brilmente, sem e8quecer um por­
menor de possivel interesse pú­
blico; dar-lhe realidade de8criti­
va de formo, a que o leitor P08Sa
fazer uma ideia exacta do epis6-
dia relatado. 1!J possuir talento de
romancista e nunca ter e8crito
romances; é envelhecer prematu­
ramente; despedaçar 08 nerv08,
numa labuta lacerante, até ao

último alento do 8eu poder cTia­
dor; é deixar a8 8uas faculdade8
imaginativas pela senda que s6
conduz ao fim de um irremediá­
vel desespero. 1!J não 8er ele pr6-
prio; é escrever uma notíciá bur-

lesca, às vezes com os olhos hu­
medecid08 de lágrimas. 1!J ser uma

peça componente do jornal, viver
mecanicamente, ser uma «coisa»
8ubmis8a a uma força imperati­
va, às exigências profi8sionais.

1!J continuar o castigo imposto
a BiBifo, r@Zando, montanha aci­
ma, o pesado bl@co de pedra que
inevitàvelmente o esmagará: É
i8to o jornalismo, a profissão de

que tontos desdenham, em espe­
cial aqueles que a tentaram e

não puderam triunfar por falta
de mérito. A estes ficou-lhes sem­

pre um re8sentimento que 08 não
deixa admirar as atitude» nobre8
e de8intere88adas d08 obscuros

repôrteres a quem tantos senho­
res negam o quinhão que tnes
devem na facilidade de con8truí­
rem a proclamada gl6ria que er­

gueu tão alto os desdenhadores...
O jornali8ta raras vezes se

lembra de si, ma8 nunca se es­

quece do seu semelhante. Ohega
a08 50 anos com 08 cabelos em­

bramquecidos ou sem eles. 1!J o

8ervidor de uma profi88ão admi­
rável: o jornalismo que dizem
ser uma das mai8 bela8 missões
do homem - contanto que saia
dele a tempo,
Mas como? Julgq,m 08 senho­

res que o amor pelo jornalismo
é men08 avassalador do que a

primeira paixão pela linda rapa­
riga que toâos n68 tivemos ou

imaginámos ter ao dealbar da

juventude?
Afinal, que teria ficado do

humilde escrevedor, da sua vida,
da sua inteligência? Pouco; qua­
se nada: dezenas e dezenas de

páginas an6nimas inspiradas em

aconteciment08 que ele descreveu

depoi8 de os ter observado e 8en­

tido: un8 com laiv08 de tragédia,
outros risívei8 como tooecta« de

funambulo.
A labuta findou aos pOUC08,

quase sem ele dar por isso. A 8ua

pena começa agora a tremer-lhe
entre 08 âeãos anquil08ados e as

ideias perderam o fulgor dos '20

an08. Entrevê, já tOCad08 de som­

bras, os [eito« em que foi prota­
gonista, as lições de lealdade pro­
fissional, e recordará com orgu­
lho as horas em que cumpriu o

âeoer moral de ser justo, genero­
so e humano. Levará também pa­
ra a cova 08 exemplos nobilí88i­
mos que 08 pobres e os modestos
lhe deram e, embora com repú­
dio, não poderá esquecer as infe­
rioridades d08 homens conside­
roâos notávei8 .•.
Nada que se relacione indivi­

dualmente com este ou outros

caS08 o rep6rter e8creverá para
08 leitores do «seu» jornal. A sua

missão não é falar de si, mas d08
aconteciment08 e dos outr08
homens.
E, quando morrer, quem sabe

8e algum 8enhor por ele elogia­
do, ao ler a notícia da morte do

pobre pr08ador d08 peri6dic08,
fará um e8forço mental e, pon­
dO-8e em 1Jic08 d08 pé8, pronun­
ciará com 80branceria, como se

uma numerosa assembleia o e8-

tivesse a escutar:
- Parece que já ouvi falar

ne8te nome! ...
Ah! já 8ei; '. era um daqueles

«tipos» d08 jornai8 .•.

ESPECIAL

- �m f1\RO

I ALUGA...;SE um Uandar
ou VENDE-SE o prédio da
Rua João de Deus, n." 24
em Faro. Tratar com José
Luís, Rua de S. Sebastião,
n." 11.

Se deseia mobilar o se:-:l
com requintes de bom gosto
e elegância visite as grandes
instalaqões da c�sa

Horácio Pinto Ga.go
R. Frutuoso da Silva (R. dos Bombeiros)
Av . .José da Costa Mealha, 23-Telef. 83

LOULÉ
MOBILlAS, ESTOFOS E DECORAÇÕES - COLCHÕES

PretOS fora da cODCorrêntia /// As mobílias são entregues pela furgoneta da casa

liNI4' «.IXCflSI()� »

Raros e eSáotados. beDl
CODIO de Escritores Aláar­
...ios. Re.istas de CineDla dos
anos de 19�:J • 1946.. Ven­
deDI-ae. Pef'aDl List. de Pre­
f'os. CASA BRASIL.­
TAVIRA.(âmara Muni[iJal �e Vila �eaI �e �ant� Int�ni�

ANONCIO
JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

RowentaA Câmara Municipal de Vila Real de Santo António faz

público que no dia 21 de Novembro próximo, pelas 15 horas,
no edifício dos Paços do Concelho, põe em hasta pública as

arrematações a seguir indicadas, pelo período que decorre de
1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 1963:

Arrendamento do parque de estacionamento de veiculas
. hipomóveis, em Vila Real de Santo António - Base de

licitação: 200$00 mensais.

Serviços de limpeza de Vila Real de Santo António
- Base de licitação: 30.000$00 -.
Serviços de limpeza de Monte Gordo - Base de Iici­

. tação: 9.000$00.
As respectivas condições encontram-se patentes na Secre­

taría da Câmara em todos osdíãs úteis, nas horas de expe­
diente.

Vila Real de Santo António, 17 de Outubro de 1962.

A GASOLINA OU A GÁS
O ISQUEIRO QUE LHE DÁ
PLENA SATISFAÇÃO
GARANTIA ILIMITADA

O MAIS PERFEITO SERVI­

ÇO DE ASSIST�NCIA

REP.: HOVIDADES NECONSAR, LDA.
�Uil do T�lhill, 4.l-ll.o, Vto. � rIc fsq. - lISI3()" - T�IClf • .lf3f347S

O Vice-Presidente da Câmara, em exercício,

PEDRO MARTINS SOCORRO com

1. Gro de madeira lamlftGda
2. tacos de fechadura

3. enchimento de espirais de madeiro

-t. placas supemdais de 'I6rI0$ tipgs

ATENÇÃO, SR. LAVRADOR:

Não perca teDipo 1 Trate desde já contra a

resistente • leve

Fabricante

MOSCA DOS FRUTOS

o seu pODiar de citrinos
UTILIZE:

MrlLflTHION -Vt\Lt\DAS
(contendo um minimo de 500 gramas por litro de malatião)

o insecticida que se impõe pela
EXCELENTE EFICÁCIA
BAIXA TOXICIDADE
FACILIDADE DE APLICAÇÃO
ECONOMIAVISITE AS CAVES DO GUADIANA

eDi VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
O melhor e o mais bem situado Café-Restaurante

Magnífica vista sobre 9 rio Guadiana e Espanha
BOn� PRATO� RffiIOHAI� /// ÓPTIMO SERVitO DE BAR E RmAURAHU

VIVA

TRANQUILOl
PEÇA-NOS ESCLARECIMENTOS:

VALAOAS, L.DA
L. do Mercado, 29

FARO

Av. D. Carlos I, 60
LISBOA

o

;:

lRrSPl\SSl\-sr
CAFÉ

OLHÃO
APARTADO 39 TELEFONE 279

Stock permanente de todo o mate­
rial eléctrito para baixa tensão
- e material eléctrico doméstito -

BRANDES DESCONTOS PARA REI ALHISTAS E

�ELECTRICISTAS

Segure bem
o. .eu. ha�ere._PASTELARIAE

SALÃO IMPÉRIO.
COMPAMHIA DE SEGUROS

Portimãoem MOTOIllIDl\Dl
�ARL

ISeguros de Icidentes de trabalho,
acidentes pessoais, incêndio,
agricole e pllcuário, aUlomóv.I,
marítimo, t.rrestrei, crill.i, e outrO$

Trespassam -se

Duas casas comerCiais
em Vila Real de Santo Àn­
tónio, uma com habitação
e estabelecimento na Rua
Sousa Martins e outra, só
estabelecimento com

óptimas montras, na Rua
Teófilo Braga. Informa:
Casa Rubi, na mesma

vila.

'com todo
Ofertas por escrito
AntónioEnes,9-1.o,

recheio.
à Rua

Esq.-Lisboa

o seu

LISBOA - RUA 1.0 DE DEZEMBRO, 101 - TELEF. 525565

L"ro
- RUA sA DA BANDEIRA, 52'- TELE", 21588

AJUDE O ARTESANATO I;_ comprando «cobres» de Loulé
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Escola Masculillla - ALMADA

Proposição inédita n.v 293'
por David Alve8 Ferreira - Matosinhos

Br. 3 p, 1 d. - Pr. 3 p.. 2 d.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. 6-15-22-(24)

Pr: (8)-13-23-28-(31)
* * *

Proposição inédita n.« 294
por David Alves Ferreira - Mato8inho8'

Br. 3 P. 2 d. - Pr,' 4 p. 1 d.

Vende-se ne l3aixv
Álenteje.,
N(!sla �ed4q:ãe se

inferma.

PARA QUALQUER TRABALHO ...
I�A\llA\ f�I�lllf�I�ltll lrl��\fl�f� ••.

«SNIPE»

;1Vende-se, em hom uso,
com três jogos de velas.
completos.
Informa na Rua Mouzi­

nho de Albuquerque, 18
-FARO.,

f�s f� 1[. lr. 1m Â\I�raJrv.e
Por conveniência urgente de serviço

foram colocados no núcleo de Faro, a

operadora do quadro de reserva sr."
D. Maria Augusta Pinto e a titulo pro­
visório, na C':DF de Faro, o boletineiro,
sr. Carlos Alberto Duarte Filipe.
- Foram criados e abertos à explora­

ção pública os postos telefónicos de
Mealhas (Alportel); Parque de Cam­
pismo e Turismo da' empresa Orbltur,
em Barros (Fonte Santa, Quartelra,
Loulé); Cerro e Alcaria (Loulé); e Fi­
gueira (Portimão) e nomeados seus en­

carregados respectivamente, os srs. Da­
niel Valagão Marta, Orbitur, Manuel
Pontes da Silva e Joaquim António.
- Foram criados os PC2, de Barran­

cos de Totenique (Tavira) Monte Clé­
rigo (Silves); S. Marcos da Serra (Sil­
ves) e de Pearces, Quelfes (Olhão),
e nomeados seus encarregados respec­
tivamente, a sr.« D. Perpétua Soares
Pereira e os srs. António Inácio da
Graça e Joaquim Júlio.

Melhoria de produção de mel
08 cienti8ta8 soviéticos verificaram que a produção de mel das abe­

lha8 aumentava de doi8 terços quando um extracto da planta «eteutero­
coccus» era acrescentado ao xarope de açúcar que é dado às abelhas
como estimulante da 8ua alimentação. O preparado foi primeiro eæperi­
mentado em vacas e na criação que aumentou a sua produtividade. O
«eleuterococcus» é um arbusto cheio de e8pinhos da família da erva

«ginseng», muito usada na medicina.

A d frotas de
- Em Londres, os preços da alfar-

S gran es pesca roba, por tonelada, regulam: chipre, em

A maior frota de pesca é a da União
pedaços, Nov./Março, £ 21,15 s.; Espa­

Soviética com 320 unidades e uma capa-
nha, Dez., £ 20, nominal.

cidade total de 605.354 ton. brutas. Se­
'gue-se o Japão com 792 navios com um

total de 457.865 ton. brutas, a Noruega
com 603 barcos e uma capacidade total
de 322.558 ton. brutas, a Grã-Bretanha

com 7,73 navios com um 'total de 320.824
ton. brutas, a Espanha com 760 navios
de .uma capacidade total de 185.685 ton.
brutas e a Alemanha com 191 navios
com a capacidade total de 145.522 ton.
brutas.

A variedade DUNLOP inclui botas para a agri­
cultura, resistentes aos ácidos para a indústria,
para crianças etc.... As botas, DUNLOP pro­
tegem melhor e duram mais porque são feitas.
sem costura na melhor qualidade de borracha

DUllLOP
o consumo tie peixe

nalguns paises

PORTO

Desde 1954 o consumo de peixe na

Alemanha Ocidental manteve o mesmo

nivel. Segundo os dados estattstícos,
cada cidadão consome 7 quilos de peixe
por ano, o que demonstra que o peixe
manteve a sua posição, apesar do au­

mento do consumo de galináceos. O Ser­
viço de Imprensa é de opinião que se

deve fazer muito mais para aumentar

o consumo de peixe. Na Dinamarca o

consumo de peixe subiu por exemplo
para 15' quilos per capita. Os japoneses
consomem anualmente 23 quilos de pei­
xe per capita, os noruegueses e os por­
tugueses 19 quilos e os suecos 18 quilos,
per capita.

AGENTES EXCLUSIVOS

�ua da .4lfânde�a, 1()()

LISBOA

,

Agentes no Algarve

FIOS PARA TRICOT

f�I�lllll�I�II�\fI� f�1141�1�\f JIll. &\ f[IIA\.

NACIONAIS E ESTRANGEIROS

PARA TRABALHAR À MÁQUINA E À MÃO

TV[)OS VS TIPVS TV().4S .4S (V�IS

V�LVNS- Pf�L",P()NS-�Áfl"'S-"'L«;( ()ÜIS

DE

JOSE MENDES, LDA.·_ Olhão Diversas No mês findo foram vendi­

dos nas 'lotas de Setúbal

4.Q26.752 quilos de peixe, no valor de

6,018.329$00.
Jogam as brancas e ganham

Poaíção: Br. (3)-5-(17)-19-28
Pr. (1)-11-18-23-32

* * *

SOLUÇÕES
Proposição n.« 279 (D. A. F.)

3-7, 31-27 (A);' 7-12, 27-23 (se 24-20 ou

27-22, 10-6 ou 12-15 e G. fàcll.) 10-28 e
28-24 ou 12-15 e G. Br. (A) se: 31-28
(mas se 2�-20; 10-6 e G.); 10-32, 17-13
(se 24-20, 32-10 e G.); 32-28, 13-9; 28-10,
24-20; 10-1 e1-10 G.

'

Proposição n.» 280 (D. A. F.)
7-11 e 3-16 e 20-23 e G. Br.

Proposição n.« 281 (D. A. F.)
�-21 e 17-21 e 23-27 G. Br.

SOCIEDADE DE LANIFÍCIOS NEVE, LDA.
Rua d� Ouro, 292.01.°, Esq. (Junto IO Ros'ioJ-Telef. 362470-LlSBOA-2
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Kelvin, Hughes *

'FARMÁCIA ITRmUNAL JUDICIAL

[omaua de Vila Real de �anto António

Anúncio
O Doutor Joaquim Augusto Valente

Cantante, Meritissimo Juiz de Direito
da Comarca de Vila Real de Santo An­
tónio:
Faz saber que no dia 27 do corrente

mês de Outubro, pelas 10 horas, neste
Tribunal, nos autos de acção sumária,
em execução de sentença que o Estado,
representado pelo Digno Agente do Mí­
nistério Público, move nesta comarca
contra João Batista Brito e mulher
Arrñinda Pereira Brito, ele comerciante
e ela. doméstica, residentes em Lisboa,
se há-de proceder à arrematação - 1."
praça - dos imóveis a seguir identlfica-·
dos, os quais serão entregues a quem
maior lanço oferecer acima dos valores
que adíants também se mencionam:

Á ARREMATAR:

:;rêCMlco

Foram encerrados os cursos comple­
mentares .da aprendíaagem agricola de
S. Brás de ,Alportel; Bensafrim' (La­
gos); Conceição de Tavira e Luz de
Tavira, e criados os cursos complemen­
tares agricolas de Barão de S. Miguel
(Vila do Bispo); Loulé, Ameixial, Al­
mansíl, Quarteira e Querenca (Loulé).
- Foi renovado o contrato do se­

gundo-oficial (chefe de secretaria) da
Escola Técnica de Tavira, sr. António
José Jacques de Sousa Jorge de Tricate
Cerqueira, e foi nomeada proressora de
trabalhos manuais na Escola Industrial
e Comercial de Lagos, a sr.« D. Regina
de Oliva Rocha Costa.
- Começam na segunda-feira O? exa­

mes de admissão à Escola Industrial de
Olhão os quais registaram cerfa"àfluên­
cia de alunos da vila e do co�¢.�ll;!i'l que
se não fora o novo estabelectmênto te­
riam que se deslocar a Faro.'

Primário

PRIMEIRO - Prédio urbane, sito na
Rua dos Centenários, desta vila, que
consta de uma morada de casas térreas,
com cinco divisões, inscrito na matriz
predial respectiva sob o art.» 1.309. Val.
à praça pelo valor de 10.368$00; 'e
SEGUNDO - Prédio urbano térreo,

com um, só compartimento 'e quintal,
com a superficie coberta de 116,20 m2,
e descoberta de 74,20 m2, sito na Rua
Conselheiro Frederico Ramirez, desta
vila, inscrito na matriz predial respec­
tiva sob o art.v 2.071. Vai à praça pelo
valor de 64.800$00.
Vila Real de Santo António, 8 de Ou-.,;tubro de 1962.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Joaquim Augusto Valente Cantante

O Escrivão de Direito,

a) Vítor Oarlo« Pontes Vilão

Foi autorizado o abono de- -exercícíe
perdido, à professora, sr." ,Í)� 'Eídúãi:!ia
das Dores Brito. ' < ;:.- ;'<;:;
- Estão a concurso as esectas-maacu­

Iínas de Mar e Guerra, S. Pedro (Faro)
e 3.· lugar da sede do concelho de
Lagoa.

CEa-ES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as v�ntagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um. indicador vertical, de ride,
para controle rigoroso de arrasto.

c. SANTOS LDA.CONSULTE OS REPRESENTANTES

LISBOA .. PORTO .. COIMBRA ..OLHÃO

* A marca que equipa os mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

�tlLES£N$
AS PILHAS QUE DURAM MAIS

Tipos especiais para Tran.sistores

Distribuidores Gerais
Costas, Pinto & Santos, Lda.

Rua de S. Nicolau, 56 - LISBOA
Telefone 36 9637

HELLESENS é um produto
antiga, Fãbriea de PilLas, do

da mais
Mundo.

D'E"-'[<A G O S
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RANCHO
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F O L C L O' R I C O
, '

Ao pensarmos na esplendida exibiçO:o do Rancho Folcl6rico na T. V., ajudado
pela acçO:o do entusiasta sr. José Am4ndio toe-nos pena que ap6s a retirada
deste pela incompreensão de muit08 lacobrigenses, tenha decafdo a ponto tal que
já qua8e 'IZ(lo se fala no Rancho Folc16rico de Laço«, que em nosso modesto en­
tender esteve em condiçõe8 de actuar ao lado do rancho de Banto E8tevão de
Tavira que representærâ o Algarve no I Fe8tival do Folclore Nacional.

Babemo8 que indu8triais das, fábrica8 de conserva não Jacilitam tanto como
8eria para de8ejar as operárias que taeesn. parte do rancho no 8entido de colabora­
rem n08 ensaios. Mas não será p088ivel falar-lhe8 ao coração para que a bem de
Laço« tudo facilitem inclusive dispensa sem enoarao« pam o Ranchof

Por que não tentar também o reçresso do er. J08é Am4ndiof
'

o Matadouro Municipal-Comparando
o Matadouro Municipal com os talhos
pode dizer-se que estes são um mimo.
Enquanto. nos talhos se respira um ar

agradável no Matadouro, Deus nos acu-

da, tudo é irrespirável.
'

Em meu modesto entender o Matadou­
ro está carecido de fiscalização, pois o

aspecto sanitário deixa multo a desejar.
Fui ali num dia em que a chuva la­

vou muito e no entanto muito vi por la­
var e muito mais por rebocar e caiar.
A quem de direito ouso solicitar, não

digo luxo, porque a cidade está pobre
mas pelo menos a limpeza de vasculho e

caiação porque vassouras e cal não
faltam em Lagos.
Abastecimento de batatas - Graças a

diligências do fiscal sr. José Dias, foi
Lagos abastecida com 400 arrobas de
batatas que desceram da Fóia e que
duvido ficassem no mercado municipal
sem a sua intervenção. Quer o vende­
dor que as trouxe quer os revendões
que as adquiriram não se harmoniza­
riam para preço que permitisse a ven­

da ao público a 1$80 por quilo, sem os

reparos justos e conscienciosos do fis­
cal ,que facilitando o armazenamento
sem encargos despertou o vendedor para
um gesto nobre de baixa voluntária. A
resolução deste até certo ponto arris­
cada foi bem aceite por quem de direi­
to estando pois Lagos de parabéns pela
luz que começa a fazer-se nos que em

contacto com o povo conseguem ver a
melhor forma de servi-lo.

Nota alegre naI estrad!Js-Se algo exis­
te que me alegre nas nossas estradas
é vê-las desobstruidas logo que por
acção das chuvas ou desmoronamentos
tal acontece.
Foi-me pois grato, verificar que no

dia 12 após a chuva abundante que
caiu quer a E. N. Sagres-Lagos das
Quatro Estradas a Lagos, quer a da

Piedade, desde o campo de jogos da
cidade, foram desobstruidas acto con­
tínuo das obstruções que se verificaram
na primeira em vários pontos e na se­

gunda em toda a extensão por terras
pràticamente soltas proveníerites da
escavação para um cano de esgoto.

Arruamentos - Alegra-me registar a

acção que o Municipio vem desenvol­
vendo no respeitante a arruamentos.
Está quase concluido o calcetamento

da Rua da Extrema, tendo já sido ini­
ciados os de algumas ruas junto ao

'edificio dos C. T. T. Conta-se que ou­

tros se seguirão especialmente o da
Rua Dr. Júlio Dantas e assim, a pouco
e pouco, desaparecerão os arruamentos
de terras batidas pouco aconselháveis
em ruas de grande declive.

Quem acode às lavadeiras de S., João
- As lavadeiras de S. João, único la­
vadouro público que serve Lagos, são
vitimas das péssimas condições em que
o mesmo se encontra, pois além de não
ter abrigo de qualquer espécie encon­

tra-se em estado tal que revolta o mais
insensato.
Não se limpam as valetas, a sarjeta

que dá escoamento às águas regra-geral
está obstruida e a vala que as recebe
não é devidamente cuidada.
As lavadeiras vão pois banhar e lavar

a roupa, mas raras vezes conseguem fa­
zê-lo sem molhar os pés e até as per-

nas em água estagnada que se conserva
nas valetas por ausência de limpeza.
Dizem que esta compete ao arrendatá­
rio dos tanques, mas se 'assim é não
haverá díspesíção legal que o obrigue
a servir?
A quem de direito ouso submeter o

assunto, cônscio de que não será descu- '

rado porque além de importar ao bom
nome de Lagos importa muito especial­
mente à saúde püblíca,
A calçada do Hospital Velho - Infeliz­

mente, mais cedo do que prevímos a

calçada do Hospital Velho precípítada­
mente feita, abateu em grande extensão,
cord reparos que se justificam e que
apesar de me serem favoráveis, lastimo.
Sou pelo progresso de Lagos e talvez

por isso algo superior me anima para
o sinal de alarme tendente a evitar
males maiores. Os que superintendem
não querem ver que só pelo desejo de
ser útil me exponho às 4;balas» como é
costume dizer, e assim contínuam a con­
siderar-me Indesejável.
Que luz se faça no espirito dos que

não querem compreender-me e talvez
eu possa colaborar com mais eficiência.

Lagos e o .Jornal do Turismo_ - O «Jor­
nal do Turismo» que no Porto pela pe­
na do dedicado filho de Lagos, Antó­
nio Sabino Simões Neto vem prestando
grande serviço ao Pais, muitas vezes
insere referências sobre as belezas da
nossa Costa de Oiro e a vultos que têm
contribuido para o bom nome deste
canto abençoado por Deus.
No número relativo aos meses de

Agosto e Setembro eni artigo sob o ti­
tulo «Lagos no barlavento algarvio, alvo
de crescente afluxo de turistas», Simões
Neto diz muito para que nacionais e

estrangeiros se convençam que apesar
da críse de carácter dos, homens da
época que passa, a cidade ainda tem
pessoas que merecem ser elogiadas.
Há porém elogios que estimulam e

elogios que envaidecem e estes longe de
beneficiarem prejudicam porque alimen­
tar a vaidade equivale a alimentar uma

árvore carregada de frutos à primeira
vista sãos e maduros mas que ao mais
leve abalo caem podres e verdes.
Sem menosprezar, pois, qualquer das

pessoas que Simões Neto com razão
elogia, mas por temer que a vaidade
possa contribuir para que algumas das
obras apontadas venham a ruir, 'ouso

patrocinar que cerremos fileiras para
que a vaidade se extinga, porque esta
desde tempos remotos tem sido o fla­
gelo número um de Lagos, onde infeliz­
mente se opera mais por vaidade de que
por utilidade.

Banco Nacionol Ultramarino-Com ma­

nifesto prejuizo para todas as pessoas
que em Lagos utilizavam os serviços
do B. N. U. esteve vago durante alguns
meses o cargo de correspondente.
Felizmente que há pouco mais de um

mês iniciou as suas funções o sr. Dario
Barroso, que já firmou O· respectívo
contrato e que reúne os indispensáveis
requisitos para o desempenho do dificil
cargo.

Joaquim de Sou•• PÚc.neta

TINT4S «fXCfL§I()�)

Pedem-se cotecõos pelo preço
corrcntc e para Iotos ospcclels

BEIR� TRPiDINO
C. P. 207 - BEIRA

AGE�,TES E REPRESENTANTES
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Para as turmas algarvias a

"Taça" terminou! ..•
Olhanense e Portimonense baquearam

no domingo, frente aos adversários de
molde a ditar a sua elímínacão e aca­

bando assim a representacão algarvia
na Taça' de Portugal, edíção 1962-63.
Frente ao Belenenses a turma de

Olhão, embora evoluindo agradàvelmen­
te no terreno, não conseguiu transmi­
tir aos seus esquemas a sensação de
perigo apesar do guardião da casa ter
de aplicar-se com muita atenção para
anular dois ou três remates perigosos
dos dianteiros algarvios. Mais agressi­
vos do que oito dias antes, já os azuis
puderam alcançar os golos necessários,
até porque desta vez a defesa rubro­
-negra não conseguiu a impenetrabili­
dade das suas linhas de cobertura como

o alcançara na prtmeíra mão. Dai resul­
tou que os dianteiros de Belém, mais
soltos, quícã : mais moralizados, e em

nitida progressão de forma puderam
criar as situações de golo e ... concreti­
zá-las.
O grupo da Praía da Rocha sofrendo

um golo logo nos primeiros minutos,
conseguiu dar durante a prfmeíra parte
ou melhor dizendo, durante os trinta
minutos iniciais a sensação de que ao

Atlético seria muito dificil ganhar a

eliminatória. Veio porém a lesão de Me­
dina obrigando à 'total alteração do sis­
tema defensivo dó grupo algarvio' e a

partir dai os alcantarenses viram sim­
plificar-se o que parecia ir custar-lhes
muito esforço.
.Jogando com a desvantagem de uma

unidade, contra um adversário de pri­
meiro plano e ainda no próprio terreno

Resultados do» jogOS:
Jogos da 2." mão da 2. a eliminatórIa

Ta'"a de Portasal

Beira-Mar,
Atlétic.o,
Porto,
Académica,
Marinhense,
C. Piedad."
Cast. Branco,
Cuf,
Benfica,
Belenenses,

1- Seixal, 1
4 - PORTIMON., O
9 - Feirense, O
2 - Sacavenense, 5
2-Varzim, 2
1 - Sporting, 2
2 - Alhandra, 1
1 - Leixões, 5
2 - L. �vora,. 1
4 - OLHANENSE, 1

Equipas e marcq,dores:
PORTIMONENSE: Daniel; Lino

e João Luis; Arquiminio, Medina e
Alberto santos; Herculano, Mateus,
Adventino, .José António e Alexan-
drino.

.

OLHANENSE: Filhó; Luciano e

Nunes; Madeira, Rui e Reina; Ma­
tias, Tonho, Campos (1), Casaca
e Walter.

ALGARVE 1965

� UU� � um Dlan� �ir�[t�r
(Conclu8ão da 4." pdginaj

de ser adaptadas com algumas varian­
tes por outros especialistas a regioes
distintas e que procurem além da me­

lhoria das condições urbanisticas ge­
rais, o desenvolvimento da rede turis­
tico-comercial ou da industrial, ou de
ambas simultâneamente.
À medida que. fomos compondo este

artigo lembrámo-nos, do muito que neste

jornal se tem publicado sobre planos,
inclusive de um certo cmagno proble­
ma» em que se diz que eles são absolu­

tamente necessários, mas que sejam de­
vidamente estudados e ponderados. Pois
cremos que tais normas foram aqui
apresentadas. Nem sequer deixaremos
de, dentro das nossas possibilidades,
«procurar antever os meios para as rea­

lizaI,'» conforme iniciámos um pouco e

se irá ve�do gradualmente ao longo
dos artigos vindouros. Finalmente ca­

pacitemo-nos de que um plano director
para o Algarve não deve ser de modo
algum encarado como um acessório su­

pérfluo, nem um luxo, pois como vere­

mos já no próximo artigo, cada' dia
mais se está patenteando a sua neces­

sidade até nas providências mais sim­
ples para promover o desenvolvimento
do Algarve.

HORACIO NEVES BACELADA

deste, o Portimonense teve de sofrer
o impeto dos contrários, que, felizes
nos momentos do jogo em que marca­
ram os tentos, aleancaram uma marca
final que é injusta no que se refere ao

equilibrio com que decorreu a partida,
já que os pupilos de Sezabo não deram
mostras de inferioridade técnica e mes­

mo esquemática. FaItou-lhes um homem
e já se sabe o que ocorre quando as

equipas têm de alterar os planos pre­
concebidos, dentro do próprio rectân­
gulo do jogo.

CICL..ISMO

o tavirense Indalécio

de Jesus venceu .; cir­
,
cuito de AlenC1uer

NECROLOGIA
José Fernandes Estorninho

Faleceu em Lagoa o sr . .José Fernan­
des Estorninho, de 70 anos, casado com

a sr.« D. Lucrécia Pina Fernandes, pai
da sr." D. Arminda Patrocinio Fernan­
des-Borba Martins, professora da Esco­
la Industrial e Comercial de Lagos, ca­

sada com o sr . .José Borba Martins,
comerciante e proprietário.

José António Nohre Balon,a
Vindo de Angola, sepultou-se em Mon­

chique o corpo do furriel mecânico da
aviação sr. .José Antóriio Nobre Baio­
na, que- faleceu, em .Junho do ano pas­
sado quando o avião em que seguia com

outros militares caiu no mato. No prês­
tito fúnebre íncorporaram-se algumas
centenas de pessoas, as autoridades, os

bombeiros e a M. P. e L. P.

Primeiro-tenente José Ramalho

Na Figueira da Foz faleceu, em casa
de sua filha, o sr. prímeíro-tenente da
Armada .José Ramalho, de 78 anos, re­

formado, com residência em Lisboa, ca­

sado com a sr.a D. Maria do Sacramen­
to Ribeiro Ramalho; pai da sr." D.
Noémia Ramalho Rocha, easada com o

sr . .João Rocha, funcionário dos serviços
munícípalízados daquela cidade; irmão
das sr.a• D. Albertina Ramalho e D.
Arménia Ramalho Marques e cunhado
do nosso comprovinciano e assinante
sr . .José Rufino Delgado Brito. O ex­

tinto prestou muitos serviços no Ultra­
mar, tendo sido presidente da Câmara
Municipal de Moçâmedes e capitão do
porto de Santo António no Zaire, além
de haver desempenhado outras missões
de eonñanca.

.

Também faleceram:
Em PORTIMÃO - devido a um de­

sastre de viação próximo das Caldas de
Monchique, o sr. Evangeli!lta Rosado
Nunes, residente na Mexilhoeira Grande.

Em 'LISBOA - o sr . .José Francisco
de .Jesus, segundo-sargento da Arma­
da, de 35 anos, natural de Lagos, ca­

sado com a sr.a D. Maria Iolanda Bor­
ges Lambranca de .Jesus.
- a sr.s D. Amélia Machado da En­

carnação, de 68 anos, natural de Mon­
chique, mãe da sr.a D. Amélia Maria
da Encarnação Sena Moutinho Teixeira
e do sr, .Julião .José Machado Sena
Sarmento.
- o sr, Pio Francisco, de 78 anos, na­

tural de Portimão, casado com a sr. a

D. Maria Teresa Francisco, pai das
sr.a• D. Maria .José Esterro, D. Irene
da Conceição Lourenço e do sr. Fran-
cisco Alberto Pio.

.

- Ii. sr.' D'. Maria Luisa .Júdice Ga­
ma Pinto, solteira, de 20 anos, natural
de Faro, filha da sr.» D. Maria Manuela
Pimentel .Júdlce Gama Pinto e do sr.

Luis Rafael Gama Pinto, funcionário
corporattvo, 'e irmã da sr.s dr." Maria
Isabel .Júdice Gama Pinto da Cunha
.Jóia, casada com o sr. dr. Manuel da
Cunha .Jóia, médico da Armada e do
sr. Luis .Júdice Gama Pinto, estudante
de Agronomia.
Em AGADIR (Marrocos) - o menino

Pierre Noel,Pires, de 9 meses, filho da
sr.a D. Maria Manuela da Rosa Pires e

do sr. Francisco Alexandre Pires, nos­

sos comprovincianos.
As familias enlutadas apresenta .Jornai

do Algarve sentidos pêsames.

........,..,......,...

..
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Com a parttcípação dos melhores cí­

cllst� do Ginásio de Tavira, Sporting,
Benfica, Alpiarça e Sangalhos, realizou­
-se no+domíngo em Alenquer, um cir­
cuito para ciclistas independentes, na

distância de 100 quilómetros.
Os ciclistas tavirenses tiveram um

excelente· comportamento vencendo a

prova individual e colectivamente, o

maior número de voltas e ainda a volta
mais rápida.

.

A classífícacão foi a seguinte: 1.°,
Indalécio de .Jesus, Ginásio; 2.°, Lima

Fernandes, Alpiarça; 3.°, Ilidio do Ro­
sário, Benfica; 4.°, Humberto Corvo,
Ginásio; 5.°, .Jorge Corvo, Ginásio.
Amanhã os ciclistas do Ginásio de

Tavira tomam parte, em Lisboa, no

circuito de Monsanto, levado a efeito
pela Federação Portuguesa de Ciclis­
mo, a favor da Cruz Vermelha Por­
tuguesa,

c

DE UM EspíRITO
SO N O t, EN'TO
Hd, na minha tebaida, em que pou­

cas 'Vezes a voz humana eçoa, uma

área solitária, na qual se enfileiram,
de ambos os lados, duas espécies de
mortos: os que, na realidáde, deixa­
ram de exi8tir, e aqueles' que ainda
vivem e o tempo Ihes arrebatou a mo­

cidade, e mortos, por i8S0, sao. Todos
amados por mim.
A maneira de Napoleae Bonaparte,

cruzo as mãos atrás das costas, e vou

e 'Venho, a pass08 lentos, 'ladeado por
eles. ·Dali me sorri um, 'de ac(jlá ou­

tro, daquele recanto me olha terna­
mente ainda outro. Vejo nas cabe­
ça8 brancas de alguns cabeleiras ne­

gras que tanta 'Vez beijei. Revivem,
com lábiQ8 8ilenciosos, poemas sem

palavras, que me tocam o ooração; e

lá do ,alto da parede minha pobre mae
lança-me a última bllnçao com que se

despediu de mim, para expirar, ionae,
bem tonae. Trocam comigo saudações
e lembranças. A coma da saudade
humedece-me 08 olhos e as narinas.
8aio quase a correr, de onde tudo
evoca o passado, e 'Vou oertsftoor-me,
com o espírito a palpitar de esperlm­
ça, se alguns daqueles cujo retrato
acabei de contemplar ainda respiram
à Il'Uperfície da terra. A certeza da
ll'Ua existllncia enxuga-me as Z!igrimas,
e ponho sob a caricia das minhas milos
08 8e'U8 cabel08 branc08. Fora como·

um sonho amargo que o acordar £1138-
fizesse.
Que aHvio, meu Deu8!

• Os 8entidos visual, auditivo, tOOUI
e olfativo sao achas de lenha ,que ali­
mentam o fogo do amor. Uns mais do
que outr08 avivam com maior ímpeto
a chama em que poucos recebem quei­
maduras mortais.
• 8e a mulher 8e adaptasse ao aml»en­
te em que vive, imitando o polvo, que
toma a cor do lugar onde pousa, o

lar da familia não seria ameaçado por
frequente8 conturbações, que o desa­
gregam e arruínam.
• A maquilagem exagerada das mu­

lheres que envelhecem é a· mais clara
certidao da ll'Ua idade.

Jogos e árbitr-os
para a....anhã

I Di..isão

Académica - OLHANENSE
Abel da Costa, do Porto

Il Di..i.ão

PORTIMONENSE - Saeavenense
Virgaio Baptista, de Setúbal

FARENSE - Cova da Piedade
Aníbal de Oliveira, de Lisboa

Luso - LUSITANO

Salva�or Garcia, de Lisboa

Torreense - SILVES
Paulo Guimarães, de Setúbal

(Ja ....peonato Distrital
do Algarve

Disputou-se no domingo a l." jornada
em 1.a• categorias, do Campeonato Dis­
trital do Algarve.

No jogo Imortal-Olhanense (40-47),
os grupos alinharam: Imortal - David
(4), E. Ataide (6), F. Blla (2), Vitor
(28), Rodrigues, Patricio e Carrusca.
Olhanense - M. Brito (9), Hercula­
no (2), Samuel (14), Sampaio (9)" Luis
do Ó (13) e E;varisto. Como se espera­
va, a vitória coube à melhor equipa so­
bre o terreno, a do Olhanense, que este
ano, com os olhos postos na l." Divi­
são, conta «só» com o reforço de três
'bons jogadores, a saber: Sampaio, ex­

-lisboeta, Samuel, ex-Bonjoanenses e .J.
Manuel, ex-Olhanenses.
A diferença final diz bem da dificul­

dade em levar de vencida a sempre
aguerrida equipa do Imortal, que· este
ano parece disposta a causar alguns
dissabores.
No Olhanense há a destacar o poder

de Luis do ó e a boa visão nos lances
de Sampaio, sem dúvida um bom jo-
gador. , ,

A equipa de Albufeira teve em Vitor
o seu melhor elemento e os vinte e oito
pontos que mareou são a melhor expli­
cação a dar quanto à sua brilhante exi­
bição.
A arbítragem do sr. Ferro Rodrigues

situou-se em bom plano.

O Portimonense venceu bem o Faren­
se (54-53) num jogo em, que o equtltbnío
foi nota dominante, especialmente· na
segunda parte, criando-se um cunho de
emoção.
Na equipa de Portimão há a destacar

a boa exibição de 'F'eu, a recordar os
seus melhores tempos e no Farense, Vi­
nhas, ainda que pesado, e C. Santos fo-
ram os melhores.

.

A arbitragem do sr . .João Mendes sa­

tisfez, alinhando as equipas com: Por­
timonense - Feu (19), .J. Marques (10),
Sousa (7), Carlos (7), Rosário (3), Bra­
ga (8) e Luciano e Farense - Vinhas
(16), Pacheco (2), Estevinha (4), C.
Santos (11), Nobre (10), Rocha (6), Ca­
brita, (4) e Silva.
Os jogos Os Olhanenses-Ginásio em

1. aB e 2."· categorias não se efectuaram
devido ao mau estado do terreno, fican­
do adiados para data a fixar.

Jogos para amanhã

Amanhã, na Alameda .João de Deus,
em Faro, defrontam-se Farense-Imortal;
em Olhão, no campo Abilio Gouveia, Gi­
násio-Portimonense; e no campo Cris­
tóvão Viegas, Olhanense-Os Olhanenses.

H. GOMES
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I fRlH[lm 'IlMA I
• Médico Especialista •

I NARIZ, OUVIDOS E OAROANTA I
• Abre ....uitó breve- I
I ....ente consultório'
• e.... PORTIMÃO •
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JORNAL DO ALCARVI
� Vende-.se em Lisboa �
... na, Tabacaria Mónaco �
£ -Rossio �
��������������������

Hõqúei em Patins ém Lo,ulé

TINT.li «fXCflSI()� »

No rinque do Parque Municipal de
Loulé realísaram-se dois jogos de hó­
quei em patins que despertaram grande
interesse.

.

No primeiro, às 16 horas, o Real Hó­
quei venceu o Académico de Faro por
2-0. Os vencedores alinharam com Gen­
til, Fausto, Vargas, Zé. Tó e .Justo, e os
vencidos com Costa, Gomes, Pelica,
Pestana e .Jorge.
ÀS 17 horas efectuou-se o jogo prin­

cipal, que foi disputado entre as equipas
locais do Louletano Desportos Clube e
do Hóquei Clube Académico. As turmas'
alinharam: Louletano - .Júlio, Manuel
Pedro, Cabeçadas, Albano e Lagana. Su­
plentes, Pepe e Pinto. 'Académico -Pen­
carinha; Tó, Ilídio, Duarte e Fernando
Torres.

O desafio decorreu muito animado,
sendo a primeira parte jogada «taco-a­
-taco». Na 2.' metade do jogo, o ,Aca­
démico dominou completamente e mer­
cê do bom labor desenvolvido pelos dois
jogadores açorianos (Duarte e Ilidio)
que se- estrearam e mostraram ser exce­
lentes praticantes da modalídade, pôde
marcar 5 golos sem resposta. Vitória
justa, portanto, da equipa mais escla­
recida e que melhor hóquei praticou.
Há a assinalar que o Louletano perdeu
duas grandes penalidades, e o Académi­
co uma. No Louletano distinguiu-se
.Júlio (que evitou grande goleada) e
Albano. No Académico, lUdio e Duarte
em grande plano, devendo também sa­
lientar-se o trabalho do defesa Tó. Re­
su.ltado final, Louletano, O, Acadé­
mlco,5.' ,

O rinque encontrava-se completamen­
te cheio. - F. Ram08

Cine-Foz
'Vila IRQal del SanIe A.nlónlo

DOMINGO, Quándo explo­
dem as paixões, a história vul­
cânica de um amor impossíVel.
mas ao qual não podiam resis­
tir aquelas ,duas vidas!, com
Frank Sinatra, Çiina Lollobrigi­
da, Peter Lawford, Steve Mc­
Queen, Paul Henreid e Dean
Jones. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, O herói do

dia, com Walter Giller e Linda
Christian. Acção, aventura e,
belas mulheres. (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, O rebelde

magnifico. com Karlheinz
Bohm, Ivan Desny, Giulia Ru­
bini e Oliver Grimm. A vida,
paixão, loucura e renúncia de
um homem que foi um dos maio­
res génio's da Humanidade ...
Beethoven! (Para 12 anos).

I ��ra��S V INT�O�i�S!
vossa próxima çãQ da viticultura

I - - nacional as va-
p antaçao nao es- .

d d d bne a es e ace-

queçam os por- los mais adequa­
das às diversas
zonas do País,
que permitirão ti­
rar o maior ren­
dimento e darão
a mais larga dúra­
ção à vossa vinha.

JOSÉ COELHO PINTO
PROPRIEDADES. E COLOCAÇÃO DE Ct! PITAIS

L I S B O A - Rua Castilho, 255, 5.° - Telefs. 651609 - 651589 - 651756
P O R T O - Praça do Municipio. 287, 3.· - Telef. 54988
A L M A D A - Praça da Ref\ovação, 10, 2.o-Esq. - Telefs. 274618-· Z74716
CA SC A I S - Rua Dr,' Iracy Doyle, 11, l.o-Dto. - Telefs. 282084 - 280912
Q U E L U Z - Rua Conde Almeida Araújo, 70, l.°-Dto.-Telefs. 951508 - 951775
PORTIMÃO - PraÇa Visconde Bivar, 5, l.o-Dto. - Telef. 540

Vende-se propriedade no distrito de Setú­
bal. Quatro bectares. Muitas árvores de Iru­
to e oliveiras. Terras de' regadio. I....ensa
água. Dá para arroz.

Resposta a este jornal ao n.
o �403.

I

marca, que lhes

dá garantias de

uma futura BOA

ta-enxertos desta

PRODUÇÃO.

RICHTER
(PO RT,U GA L)

CONSTRUA MELHOR E MAIS BARATO

aproveitando os descontos especiais concedidos para retorno de
camions pelas Fábricas de Cerâmica da Vala do Carregado (perto
da Ponte Marechal Carmona), telef. 26, e Moita do Ribatejo, telef.
259014. Outros produtos cerâmicos das reputadas marcas «Lusitâ­
nia» e -Luíapo-, das Fábricas e Dependências em Lisboa, Porto,
Coimbra, Vala do Carregado, Setúbal, Moita do Ribatejo, Ermezin­
de, Faro, Funchal e Algoz (Algarve), da Companhia das Fábricas
Cerâmica Lusitânia. '

TELHAS E T,I J O L O S

II�IE lrlœl�t� I�llllA\ 1ft�I�f)S
....... il

II qUtl�Pil �e boje
Falas de amor s6 as sabem
os cegos de olhar·profundo:
Há palavras que não cabem
dentro da luz deste Mundo.

António de Sousa

"illUm nil cozinha S�

po�e SEr ilrUsl1I
Bacalhau à espanhola - Coze-se

primeiro o bacalhau com batatas; pi­
ca-se urna cebola e leva-se ao lume

com azeite, deixando-a aloirar; jun­
ta-se-lhe bastante tómate, limpo de

pele e de sementes, alguns dentes de

alho, sal, 'pimenta, salsa picada, e um

pouco de farinha desfeita na água em

que se cozeu o bacalhau.
, Logo que o tomate esteja cozido e

desfeito, tira-se do lume, corta-se o

bacalhau em lascas, as batatas em

rodas e pimentos assados, limpos de

peles e de sementes, às tiras.

Põem-se numa travessa de ir ao

forno camadas alternadas de baca­

lhau, batatas e pimentos, deita-se-lhes
o .molho por cima e leva-se ao forno

a corar.

o �OC� nUnCi'! amdrgou
¡Marias Luísas - Pesa-se com a

casca ·um certo número de ovos, seis
por exemplo, toma-se igual peso de

açúcar- e metade desse peso de fa­
rinha.

Separam-se as gemas dos ovos das

claras; as primeiras batem-se com

açúcar, as segundas batem-se' isola­
damente até formarem espuma firme

e seguidamente juntam-se às primei­
ras e ao açúcar, mexendo tudo bem.
Quando podem ir para o forno, dei­

ta-se na mistura a farinha pouco a

pouco, mexendo sempre.
A massa obtida lança-se em peque­

nas formas úntadas com manteiga,
sem as encher completamente e leva­
-se ao forno.

ConsElhos a lavour.a

conta que uma alta individualidade

surpreendeu, certa vez, o presidente
dos Estados Unidos a limpar as botas,
- Então o sr. presidénte é que

engraxa as suas botas? - perguntou
admirado.
- li: verdade - respondeu Lincoln,

fitando o interpelante. - E o sr. en­

graxa as de quem? ..

e Um . dia, uma senhora perguntou
a Ibsen qual o significado. da 'sua
obra «Peer Gynb; E Ibsen, modesto
como era, respondeu-lhe:
- Para lhe falar com franqueza,

só eu e Deus estamos no segredo da­

quela criação. Simplesmente, como eu

me esqueci da metade que me cabia

conhecer, o melhor será perguntar a

Deus qual será o significado da outra

metade.

s. A. R. L.
I

Largo do Corpo Santo, 6-2.° • Telef. 32\113 • LISBOA

Era Verão e Voltaire passeava. A
certa aíturia, passóu um padre acolí­

. tado, conduzindo 'um crucifixo. Vol�
taire inclinou-se, respeitosamente, ti­
rou o chapéu e o amigo pergun­
tou-lhe:
- Vejo que te reconcillaste com

I
Deus! .'..
Voltaire, porém, atalhou muito vi­

vamente:
-' Não, cumprimentamo-nos ape­

nas, mas sem nos falarmos!
• Um biógrafo de Abraão Lincoln

O��������������O

É aconselhável, logo que comecem

a cair as primeiras chuvas, o que já
sucedeu, aplicar nos olivais uma adu­
bação azótada, com um adubo bas­
tante solúvel. Esta prática influi de
modo sensível no bom desenvolvimen­
to da azeitona, ao mesmo tempo que
diminui a sua queda.
- Lembra-se aos viticultores que

todo o material utilizado na vindima,
deve depois ser lavado com uma so­

l\} lução de carbonato de sódio a 10%, e

� em seguida com água limpa e abun­
dante. Seguidamente deverá arrumar-

-se n9S seus lugares, de modo que
esteja pronto a servir, quando for

necessário, para futuras vindimas.

Uolt_ire, [¡incoln e JbsEn

Um pouco �E avicultura

Durante o Inverno o consumo da

água nos aviários, deve ser cuidado­
samente vigíado.
Cada galinha deverá beber pelo

menos li decilitros de água por dia.
Se o consumo baixar é conveniente
aquecê-la antes de a deitar nos be­
bedouros.

Não se deve esquecer que o ovo tem

uma percentagem grande de água.
As baixas de postura são atribui­

das muitas vezes errõneamente à ali­

mentação quando a razão principal
é as poedeiras não beberem o ne­

cessário. A faltá de' água é mais pre­

judicial à saúde e produção das aves

do que a falta, de comida.
- O milho é um produto pobre em

triptofano e Iístna. É bom para a

engorda, mas deficiente' para o cres­

cimento e produção de ovos.

Como elES pensilvam

Os felizes pouco conhecem da
vida: a dor é a grande mestra dos
homens. - A. France,

- Chega-se a uma idade em que
morremos de ver morree Cis outros.
- VaUour

- Foi por causa de ser caro o oiro

que se inventou o doirado, .0 qual,
sem ter a solidez daquele, tem o seu

brilho. Assim, também, para substi­
tuir a bondade que nos falta, imagi­
námos Il polidez, que só tem as apa­
rências. dela. - Levis

- Doís sentimentos me assaltam

quando me aproximo duma criança:
um de ternura pelo presente, outro

de réspeito pelo que ela pode tor­

nar-se um dia. - Pasteur

t ligor!) olio ria!

Conta um conhecido escritor que,
certa noite, depois de ter trabalhado
muitas horas num romance de «sus­

pense» e quando se encontrava com­

pletamente esgotado, a mulher foi
junto dele e perguntou:
- Ehtão, não vens deitar-te?

- Não - respondeu o escritor

tenho a heroina nas mãos de um ter­

riyel conquistador e �ão me posso ir

deitar sem a salvar.;.
- Que idade tem a rapariga ?

perguntou a mulher.
� Vinte e quatro anos...

- Então, apaga· a, luz e vem dei­

tar-té. Com essa id�de, ela já sabe
muito bem defender-se!

PRÉDIO t:M PORTIM�O
Moderno, novo, ópti....a construf.ão, no

melhor local da ddà.de.
Moderno estabeleci....ento de ....ercearias

instalado no ....es.rno prédio C1ue se trans/ere I
u....a residência vaga.
Rendimento anual de 18 contos.

Dirigir resposta ao n.
o �411 deste jornal.

!

AIO MEIO CONSERVEIRO
Pretendendo iniciar o faLrico da pa­

tente n.O 40.099- TÚNEL ESTERILI­

ZADOR,DE CONSERVAS DE PEIXE
POR RAlpS INFRA-V£RMELHOS1-
necessito cooperação de pequeno capital,
�arantido pela patente.

Respost�s à Delegação do JORNAL

I'DO ALGARVE em FA.RO, Travessa do

Pé da Cr�.z, 5 - Ref.a A. P. N.
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tempo e a horas de fornecer ãgua à
praia de Armação de Pêra, antes da

época balnear. Graças a Deus encontrá­
mos uma dedicação e um espirito de
decoro inexcediveis desde o director
delegado ao mais humilde operário,
desde as entidades oficiais ao sr. di­
rector de Urbanização, eng. Pessa­
nha Viegas. Isso nos possibilitou o

êxito.
- Poder-nos-é dizer alguma coisa so­

bre o Bairro de Pescadores em Arma­

ção de Pêra? Em que posição se en-

corrtra o assunto?
'

-'A Junta Central das Casas dos Pes­
cadores vem de hã anos manifestando
o desejo de construir em Armação um

bairro para os seus pescadores. Para
tanto, solícítou da Câmara a cedência

gratuita duma área de 10.000 metros

quadrados de terreno salubre, situado
em local próximo da praía, em que a

urbanização, serviços de águas, esgo­
tos, e electricidade fossem da respon­
sabilidade do Municipio. Como a Câma­
ra não possuía nem possui terreno' nas
condições referidas em Armação de

Pêra, o problema apresentava-se difícil
porquanto as sempre precârias situa­

ções económicas dos Municipios não

permitiam ao de Silves adquirir um

hectare de terra, 'fazer a urbanização e

dai não tirar qualquer compensação
económica. Assim estava o assunto

quando da minha posse. Uma solução
havia apenas: a Junta Central das Ca­
sas dos Pescadores conceder à Câmara

Munjcipal um subsídio para esta adqui­
rir o terreno. 'rive a honra de solicitar'
o auxilio do sr. deputado dr. João Ro­
cha Cardoso junto do não menos ilus­

tre deputado do Algarve e presidente
da Junta Central das Casas dos Pes­

cadores, sr. almirante Henrique Ten­

reiro, para a concessão do referido sub­

sidio. Quando das comemorações 'do en­

cerramento do XXV ano da Fundação
da Junta Central, na Casa dos Pescado­

res em Portimão, na presença do sr.

ministro da Marinha, do deputado sr.

dr. João Cardoso e do sr. presidente da
Junta de Turismo de Armação de Pêra,
foi prometído ao presídente da Câmara
também na presença do sr. vice-presi­
dente da mesma, um subsidio de 100
contos para a aquisição do indispensá­
vel hectare de terra. A localização do
bairro encontra-se para estudo, presen­
temente no sr. arquitecto urbanista Fre-

derico Carvalhosa e Oliveira.
.

-. Depois de tudo quanto ouvimos
terminamos fazendo-lhe um pedido,
como silvense que ama a sua terra e o

""

ENTREVISTA

O U.Ir��i��nt� �a [âmara Muni[ilal �� �ilv��
NA Vila Pombalina, a Avenida (OoncZU8ão da 1.' pdg'naj. 'dr. Lino Afonso Azevedo. que �a

d R 'bl" d t d ' nossa cidade permaneceu um mes,a epu tea. 'po e ser ama a
da.s. Corporações os srs. governador "com vísta a estudar-se a possibi-coma expoente da evoluça,o aos d d N T P d

"

pOUCOs sotrido: pela terra na sua clyll.e delega o o .1.. . . . o lidade de execução do empreendi-DIstrito de Far�, solICItando,_ certa- mento sugerido na exposição dafeição urbana. A faixa estreita, de mente a re�uenmento da Camara, .

Câmara»: Quando da visita do ve­passeios mal' empedrados, a que a construçao de casas de renda nerando Chefe do Estado à 'Coló­uma ·dúzia de palmeiras dava há
económi�a em Silves. Para que a nia Balnear da FNAT em Albufei­cerca de quinze anos sugestões afri- Federaçao pudesse estudar o.assun- ra tive ocasião de trocar impres­comas, transformou-se em artéria to perguntava-se: qual o mvel. de sões com o sr. ministro das Corpo-ampla e bonita, digna de grande d t d dren as, quan os an a!es eve!Iam rações, prof. Gonçalves Proença,cidade, com jardins bem cuidados ter as casas. se a Cam.ara. dISpU- sobre o bairro em Silves, tendo-lhena zona central 'e uma iluminação nh d tafta e er

.

.reno e na Irm.a Iva em dito da. possível cedência de terre-que revela o interesse posto pela d
-

d d r
edilidade no seu embelezamento.

que con içoes o po ena ce e, no municipal na Cerca da Feira.

Esta iluminação e a do resto da
quantos quartos de�e�ia' ter cada Foi prometido' por sua excelência
fogo! etc. A. este OfICIO respondeu a maior atenção para o caso e quevila, terão mais completas reterêñ- a CaJ?ara dizendo que as rendas

o ia estudar com todo o cuidado à

����iC���a das, nossas pr6ximas deveriam ser de. 100$?0, 120$00 e luz dessa possível cedência.
150$00 com dO.IS, tres e quatr.o Em 19 de Março findo dirigi no-Afastados para a Ponta da Areia qua!'tos, respectívamente: as habí-

va exposição ao sr. ministro e apro­os estaleiros que viviam da sua ta- tacões devenam ser em blocos de veitando a sua vinda a Portimãocanhee, adquirido o espaço vital de quatro a seis fogos <!_istribuíd_os p.or em Maio passado, quando das fes-.que carecia, pôde enfim Ui artéria tres pISOS e que a Camara nao dIS- tas do encerramento do XXV ani­dilatar-se, de molde a apresentar a punha de terreno que pudesse ceder, versário da Junta Central das Ca­locais e forasteiros a imponência mas <iu� existia terrer:o particul�r sas dos Pescadores tive a honra dede que se ufana, embora seus pre- susceptível _?e vend� a Federaçao solicitar, na companhia do ilustreâicaâo» tffl¡,ham ainda a empaná-los por preço nao superior a 50$00 p�r deputado sr. dr. João Rocha Cardo­vários senões, alguns bem mais an- metro quadrado, em. zona urbam- so uma visita de trabalho a Silvestigos que as velhas palmeiras e que z�da. No �ês seguinte a Federa-
a fírnde que sua excelência pudes­não. sabemos por que estranhos çao respo�dla dizendo ser �bsoluta- se ver a Cerca da Feira e melhormalabàrismos conseguem sobrevi- mente ínvíável a construçao nestes avaliar das suas condições de cons­ver na nossa época: referimo-nos termos, a ;menos qu� os terrenos trução. Ao cair da tarde desse beloespecialmente à barraca denomina- fos�em cedidos gr,a�UIta_mente e se dia de Abril, uma promessa válidada «casinha do porto», contra-senso obtIvesse um SUbSIdIO n�o reembol- me foi feita por sua ex.' o minis­no mais belo pedaço da Avenida e sá;_vel. Perguntou segUIdamente.a tro que afinal veria concretizadaà faixa-retrete que parte do tam- Camara qual a renda que poderia no ofício dirigido ao sr. arquitectobém já anacr6nico «cais da rainha», ser aplicada, de acor:do com a �ua Modesto em que lhe era pedida ur­frente à aludida «casinha do pot- proposta, tendo-lhe SIdo respondído gêncía na apresentação dos estu­to» e vai morrer duas centenas de que 215$00, 240$00 e 275$00. Nova- dos do anteprojecto do bairro emmetros a sul, ante o pasmo de mente a Câmara Municipal insistiu Silves.

.

quem na vázante contempla - se aduzindo razões concretas e váli- "Creio desta forma ter feito uma his­
o odor o permite-tal maniieetaçiio das para a ímpossibilídade d.?- atri- tória do decantado bairro económico emde desleixo portuário. E eão muitos buíção de tais rendas, sendo-lhe no- Silves. A pequena contríbuícão que pos­milhares de visitantes, naciqnais 'e vamente recordado pela Federação sa vir a ter para a solução do mesmo,estrangeiros, que anualmente têm a impossibilidade de tal construção, creio estar na linha de pensamento deocasião de apreciar o esqúisito fe- a não ser que fosse adoptada a todo o presídente duma Câmara. Se hâ
n6meno, impr6prio de terra fron- modalidade da construção de habí- mérito ele não é pessoal mas extensivo
teiriça com tão volumoso movimen- tações em propriedade resolúvel ou à Câmara que sempre falou e fala pelato de turistas. da construção de agrupamentos a voz do seu presidente, intérprete dos
Embora (JS flores sejam um ãoe edificar pelos sócios contribuintes seus desejos e das suas aspirações. Por­

seus grandes atractivos, não tem para os seus operários. Diversas tanto creio não ter havido qualquer
aAvenida progredido muito no que diligências foram encetadas para modificação na política adoptada pelas
respeita à arborização. As palmei- a obtenção' de terrenos de parti- Caixas de Previdência nem a Câmara
ras de antanho estão hoje substi- culares cujos preços fossem suscep- Municipal teria sido, digamos, apanha­
tuiâa«, em muito maior escala, por tíveis de satisfazerem econõmíca- da de surpresa por essa hipotética mo­

plátanos prateados, árvore curiosa, mente a viabilidade do empreendi- dificação e se teria encontrado de um
é certo, com a folhagem a dois tons mento por parte da Federação, ten- momento para o outro frente a uma
- verde-escuro numa face e pra- do esta respondido que a obra não realidade apetecida de h� anos. Houve
teaão noutra - mas com tão fortes' era viável a menos que fosse con-
inconvenien-tes que forçaram já o cedido um subsídio de 16 contos
Município de Aveiro a ordenar que por fogo (31-7-1959). A Câmara
fossem retirados os que ornamenta- perguntou seguidamente qual ,a
vam a sua principal avenida, colo- compensação económica de tal
cando-se em seu. lugar acácias ru- subsídio, tendo-lhe. sido respondido
binas, de menos difícil cre_scimento. que era um subsídio perdido, fican­
e melhor apresentação. do no entanto a Câmara liberta de
E que os plátanos - entre eles quaisquer despesas de conservação

oe de Vila Real de Banto Ant6nio- ou outros encargos com a manuten,
prestam-se' admiràvelmente à cria- ção das casas do bairro.
ção das pragas de moscas, que com «Tal era o panorama do bairro
9S mosquitos constiiuem. âos piores de rendas económicas em Silves
flagelos 'de muitas terras do nosso quando assumi a presidência da
.Alqarue, O� da Avenida da Repú- Câmara. Era de facto um problema
blica estão agora também' infesta- difícil é cuja solução se não entre­
âos de «rosca», larva que origina via muito fácil. A Câmara Munici­
a queda das folhas e a correspon- pal, consciente das suas obrigações,
dente sujidade âos pavimentos. resolveu por intermédio do seu

Aproximando-se a época propí-' mandatário - o presidente - ex­
cia à implantação das árvores, não por ao sr. ministro das Corpora­
seria descabido um estul{9 cuidado ções o assunto. Tal se fez em
do assunto, por parte da entidade 29-3-961, por intermédio do Gover­
que nele superintende. Com o desa- no Civil junto de quem encontrou
parecimento dos plátanos e a im- o melhor apoio. Nessa exposição
plantação das acácias rubinas ou de solicitava-se a construção de um

outra árvore que não oferecesse os bairro, marcava-se a renda de
inconvenientes àpontados, 'l'J'l,uito; ·150$00 e promêtia-se toda a boa
lucraria a Avenida, quer no capítu-; vontade para a obtenção do terre­
lo da higiene, quer no do seu afor-. no. Como consequência desta expo-
moseamento.

.

sição deslocou-se a Silves uma bri-
S. P. gada de inquérito chefiada pelo sr.

COM

apenas uma troca de impressões com

premissas diferentes e desta arte a con­

clusão diferente foi também. Procurou­
-se apenas providenciar no sentido de

tornear uma das dificuldades que tor­

navam o problema insolúvel, a questão
terreno. A questão subsidio não reem­

bolsâvel seria resolvída pelo sr. minis­
tro dentró do espirito. compreensivo e

do tão fino -trato que caracteriza sua,
excelência. Creio 'desta .forma ter _-res­
pondido Cabalmente a tudo quanto se

desejava saber sobre a história do bair­
ro operário ou de rendas económicas

nesta cidade..
- Em relação à distribuição de água

canalizada à praia de Armação de Pêra,
agradeciamos nos esclarecesse: em que

ponto de adiantamento ia essa obra,
quando tomou posse da presidência da

Câmara?
- Quando assumi as funções de pre­

sídente da Câmara e cumulativamente
as de presidente do conselho de admí­

nistração dos seus Serviços Municipali­
zados o projecto do abastecimento de

água a Armação de Pêra, Pêra, Alcan­
tarãlha; Algoz e Tunes encontrava-se

executado, aprovado,' comparticipado
pelo Éstado e adjudicado ao empreitei­
ro sr. eng. Anibal de Brito. Permita-me

que saliente aqui a intervenção a todos

os titulos brilhante' que teve o conse­

lho de administração presidido pelo sr.

dr. Lança Falcão na obtenção duma

comparttcípacão de 75% para a obra, a

qual era até então de 50% apenas. A

única contrfbuíção do conselho de admi­

nístração presidido pela minha pessoa
resumiu-se em arranjar o dinheiro para
a obra por parte da Câmara, isto é, em

conseguir a obtenção dum empréstimo
que

-

tornasse o melhoramento possível,
pedido de empréstimo esse que à data

se temia fosse inviâvel o que obrigaria,
não o obtendo, a parar o empreendi­
mento e o que se traduziria. no-não abas­

tecimento de'iigua no oorrente ano. Se­

guidamente, e sempre como mandatã-·
rio da Câmara, tive a honra de solici­
tar novo empréstimo ao sr. ministro

das Finanças para a mesma obra o qual
felizmente não sofreu obstáculos de es­

pécie alguma. -Depots foi o «marl) mag­
num» das dificuldades imprevistas de

uma obra da envergadura. desta, as

quais se tiveram de vencer, com muito

trabalho, preocupação e dedicação a

seu povo. Esse pedido é, sr. presidente,
que -contínue dando it Silves todo o seu

apoio, que continue trabalhando com

o mesmo ardor com que tem trabalha­
do até aqui. A vossa boa vontade e a

vossa juventude são fontes de energia
inesgotáveis e Silves jamais esquecerá
o homem que tornou realidade o seu

sonho mais querido e que certamente
tornará possível a elevação ao normal

do nivel de vida dos seus habitantes.
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TODAS AS TINTA
PARA

CONSTRUCÃO CIVIL
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TRAV. DO GIESTAL, 4 (ii R, Alianç� Operário)
TEl 63,71 06- L I S B O A·3
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peúgas de homem
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�! PEUGAS EXITO ¡ª
i¡ Uma oferto de DET �e, paro o seu marido e 'I

poro os, seus filhos.
lrês finos padrões em

mousse nylon de 1.0
qualidade.
• CONFORTÁVEIS
• ELEGANTES
• ECONÓMICAS
• RESISTENTES
• MACIAS

Aproveite mais �sta mà­

gnífico oportunidade.
Lavar com DET torna-se
extraordinàriamente có­
modo e económico. A
espuma superactivada
de DET amacio o rou­

pa, aumenta-lhe o du­
ração e elimina ràpida­
mente toda a sujidade.
DET é um detergente
prático e económico.
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Apenas 7$00 e 1 tampo
*

gigante, ou 2 grandes ou

3 médios.

IMPORTANTE: DET mantém
o oferto de meíos Sobrino
poro senhora .

• Só são vólidas as lampas onde esló
impresso «Fabricada em Parlugal •.
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o melhor sortido encontram V. Ex.a. n� CASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RDa da Porta de Porlugal, 1]·1:· Telefone 82 - LAGOS. Remesslls para lobo o Pais


